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= O novo anno começou sem horisonte de 
grandes esperanças nem de grandes receios. 
À França Nib-do conquistar o Mexico com a 
mesma facilidade talvez com que tomou “Pam- 
pico e ha-de crear na republica mexicana o go- 
vemo que mais lhe convier, com'o que a paz 
do mundo não chegará a alterar-se por mais 
notas que se escrevam e por muito atiada que 
ande a tarasca de Toledo, com que o'general 
Prim acenava do senado de Madrid ao snr. 
Billaulte-— - . 

Nos; Estados=Unidos ainda continúa a 
guerra, Faz-me lembraruma peça do snr. Ce- 
sar de Lacerda que se está representando aqui 
em Lisboa com o titulo «Os homens do mar». 
Dá-se todas as noutes sei alternai com “outro 
espectaculo Assim é a guerra dos americanos. 
Corrida dos confederados do Sul para o Norte, 
derrota certa. Corrida dos féderaes para o 
Sul, destroço infallivel. Alli quem ataca leva. 
O resiltado ha-de ser não atacar e então aca- 
bou a guerra. 

Anda nos ares o rumor de conciliação por 
cooperação amigavel das potencias europêas. 
Eu desejo bem ver terminado o conflicto ame- 
icano para bem da humanidade, allivio do 

commercio é segurança da navegação, mas 
não é menor à curiosidade que tenho de ver a 
estatistica de quantos valores custow ás duas 
republicas está, pequena divergência frater- 
nal. se sd é 
'Deixemos, porém, digressões. A guerra 
da America deu o que havia de dar. Não sahe 
d'alli complicação que perturbe o mundo. Se 
a pudésse produzir, teria apparecido 'quando 
foi do negocio do «Trent» e de outros peque- 
nos casos que decorreram posteriormente. T' 
certo que os inglezes e os americanos, estes 
bons primos coirmãos, não desgostariam de 
experimentar se depois da separação as duas 
raças conseryaram a mesma firmeza no sõcco, 
porém impediu-os força maior, quer dizer, 'a 
necessidade de não se arriscarem à conflictos, 
cujos resultados podiam ser graves é difficeis 
deprever. RA 
* Assim deste lado do horisonte onde avis- 
“ tamos o continente ainericano não surge nu- 
vem negra que annuncie tempestade. Da In- 
dia ingleza não ha novidades tristes. Depois 
da terrivel insurreição que os inglezes conse- 
guiram sufocar, não tem havido caso extraor- 
dinario que faça veceiar «para ocasião imnme” 
diata» novas desordens. Na Persia ha seus ba- 
rulhos, em que os inglezes andam 'mettidos, 
porém não é crivel que d'ahi'nasçam difficul- 
dades que' não sejarti locaes:'No Japão e na 


Chiná Vai tudo bem. Da Africa vinham ás ve| 


demandas entre particulares que duran 40 
annos? Então porque motivo não neontecerk 
outro tanto com os governos e às nações? IL 
acontece, Notem a demanda dos polacos como 
vai durando, e muitas outras, Ho ' 

"Na Europa ha motivo para cem annos de 
guerra. Em alguns paizes o principio moder- 
da lucta com o principio antigo. Em 


Já venceu, mas não sabe cómo ha-de 
servir-so da “A parte prática a mais 
dificil, porque é a dos desenganos, “4014 


* Principiemos pela Russia n'esta resumida 
revista dos negocios da Europa. O ezar quer 
reformar o seu governo e polo em harmonia 
com a civil o Eure Nato empenho c 
da elle que vai no caminho do progresso 
- pido, A nós que o estamos vendo cá dos nós- 

Pod Olimais ardentes parece-nos que progride 
como qualquer caranguejo: Mas, cimfim, an- 
a "npressar-se de vagar (festina lênte) do que 
não de pa de nenhum modo. kid 

“O povô russo vai nas concessões que re- 
cebe, aprendendo a querel-is miiorves. A bur- 

uezia de muito que almejava as mais sim= 
ples liberdades, que a sua classe goi 
ocidente, e a nobreza sem querer deixar de ser 
nobreza, vê porque é inteligente que às re- 
formas lhe convém. * EPA 
Hoje o fidalgo atilado é democrata politi- 
co sem deixar de 'scr aristocrata de raça. O 
fidalgo parvo cuida fivorecer É 
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Senhora, eu julgo que meu pai adivi- 
“nhou tudo, po foi por isso que elle, sem mais 
nem menos, me mandou voltar da quinta de 
“Candé, 'e que desde. então nunca” mais se tor- 
noua prontinciar dinhte de min nero 'ho- 
mê da nossa parenta nem o de seus filhos | 
Póde ser, minha querida discipulay'ló 
go, deve concluir d'ahi que o shr. conde já 
mais consentirá na sua únião com o cavilhei- 
ro, Quem sabe tambem se a menina veria ho- 
“jo bavalheiro com os mesmos: olhos com que 


em cima o seu barbeiro. Pois a nobreza russa 
não é assim, porque tem juizo. 

Mas de tudo isto originam-se conflictos 
amiudados entre os subditos e entre estes eo 
soberano, com o que se vio condensando os 
elemuntos de uma grande revolução social que 
será para desejar seja pacifica. Ao mesmo 
tempo a Russia tem os negocios de fazenda 
bastante complicados, e questões externas que 
a obrigam a ter sempre a arma. no braço. Quer 
Constantinopla. Caso de guerra. Quer con- 
servar-a Polonia. Caso de sobresalto conti- 
nuo. Quer guardar a Finlandia. Caso de gra- 
vidade timbem. Quer dirigir os slavos. Caso 
difhicil. Quer dominar no. Caucaso. Caso de 
Jncta permanente. Quer ser grande potencia 
maritima. Caso de grande despeza. 

Ora com todas estas questões a Russia, 
embora convalescida das feridas da Crimêa, 
hade proceder com grande prudencia, e é de 
erêr que por sua vontade não perturbe' a paz 
em 1863. 

A Austria tambem não, Já viram um va- 
lentão de feiras, d'estes que varrem a pau uma 
reunião de 500 ou 600 pessoas, mas que sa- 
hem da briga por seu pé eapenas com quatro 
ou cinco golpes na cabeça? Notaram que se 
dirige para a proxima botica, e que ali lhe co- 
brem a cabeça de pontos, e lhe recommendam 
socego para não haver inflamação? Pois a 
Austria está assim, E f 

O snr, de Schmerling foi o boticario que 
lhe arranjou a cabeça. Se bulir demasiada- 
mente comsigo, abrir-se-lhe-hito as feridas da 
Hungria, da Croacia, da Dalmacia, da Escla- 
vonia, é de todas as provincias seguras com 
pontos. Já não fallo de Veneza, que se me fi- 
gura uma orelha rasgada que por causa da 
gangrena terá de ser amputada. 

A Austria tem n'esta ultima provincia uma 
formidavel questão externa. Dão-lhe especial 
cuidado os negocios do Danúbio. Pretende 
conservar, renovar e augmentar a supremacia 
em Allemanha,e as feridas da guerra de Italia 
“ainda deitam sangue apezar dos pontos. A res- 
peito de finanças está potico mais ou menos 
como um fidalgo arruinado. "O seu governo 
constitucional sugeita-n ás febres politicas que 
lhe são proprias. São febres para crescer, mas 
são febres, e se houver falta de cuidado podem 
degenerar em perniciosas. 

* D'ahi não tenho medo que se perturbe 
a paz. 

T'omos a aguerrida Prussia. Não é pobre. 
Tem um exercito bem disposto que desde 
.1815 que não sentiu o cheiro da verdadeira 
ipolvora, cha tempos parecia em estado de se, 
mecher á sua vontade. Hoje não. 

N'essa epocha a familia real da Prussia era 

Pra PARTA b UND 
a mais popular de Allemanha. O rei creio que 
seincommodava com a popularidade e deu ca- 
bo d'ella em poucos mezes, p 

'Os prussianos tinham: confiança no go- 
verno; que dentro do paiz desenvolvia o ap- 
plicava ajuizadamente as instituições libe- 
raes, e que hia dispondo a opinião para ac- 
ceitar sem resistencia a hegemonia da Prus- 
sin em toda a Allemanha. Esta confiança 
popular não agradowao irei, € em pouco tem- 
po deixou de existir. 

Dura e promette durar o conflicto entre 
as camaras e 0 reiovAlém disto a questão 
allemã complica-se. A dos ducados não: se 
aplana, o Posen não desiste de ser da Po- 
lonia quando a houver, Não creio pois. que 
a Prussia apesar do seu orçamento militar se 
anime a actos bellicos neste anno em que 
vamos entrando, | 

A França está poderosa e gosta de pele- 
jar, porém Napoleão III no ultimo, periodo 
da vida não parece disposto a suscitar com- 
plicações maiores. do que as que o cercam 
actualmente, Tem nos-braços os negocios do 
Mexico que não lhe conciliam as: boas gra- 
gasida Hespanha e que lhe custam!dinheiro 
e homens em quantidade enorme, Respon- 


colo a Roma antiga: Anda'g educar “a revo- 
lução e tem receio bem fundado de que lhe 
sai maleriada o teimosa, e não ha ques- 
tão do mundo “em quermão tenha de metter 
bico. E'notem que' de todos" os! negocios 
em que:so implicównoanno' passado só re- 
solveu o do Valle de Dappes com a Suivsa, 
quer"dizer, um negocio! de “quatro:vintens. 
E tem ainda soldados na-China e no Japão. 
Fould vê-se doido com tanta gloria. 

“" So não me engano; a; França ha-de' tra- 
otar “heste ano” do “sahir airosumente des- 
ses 'ensos longinquos em que-semetteu, o 
não crejo “que promova: grandes barulhos, 
salvo se lhe' vier 'uma crise de que só a guer- 
ra a possa salvar. Ahi estão os negocios da 
Grecia que são graves; e o gabinete das 


noutro tempo o via? O teinpó modifica mui- 


to'os nossos pensamentos, os nossos juizos e 
até as nossas aficições. Muitas /vezes o que, 


" |na nossa'conipleta ignorancia, “nos pareciam 


qualidades ciosas, vem depois almostrar- 
sé-nos debaixo de outro aspecto, quando ohos- 
sô espirito já adquiriu as luzes que lhe falta- 
vam, quando n nossa razito já possue o desen- 
volvimento que não tinha. Ofnan 
1 Mas 'é que estou 'comipromettida, se- 
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' — Parece-lhe ? Ro 

“> stou certissima ; “e também estou cer- 
tissima, pelas alternativas de frieza: e afeição 
por que'a menina a respeito 'd'elle tem pas= 
sado, quo'tudo isso não cra mais do que uni 
transtorno! de “cabeça dy pate'da menina, 
Minha querida discipula; não se" póde amar 
sincera, renlmente, uma pessoa que não es: 
tithaimos ; Ora; segundo oque a menina mes: 
ma ucaba” de “contar-me, vê-se: que: não mu- 
tro estima nenhuma pelo cavalheiro. 
“7 = Curvei a cabeça sentvesponder e M.Ile 
“Qmer disse-me então ;«Tenha'a bondade! de 


de' pelo futuro “da Italia moderna, o traz 'ao| 4 
feitamente d'esta fórma a missão benefiça do | = 


Tulherias procede n'elles com. singular mo- 
deração. 

A Inglaterra tem fome de algodão, teu 
algumas questões de reformas internas, mas 
na verdade está mais livre de complicações 
do quea França. Absteve-se na Italia, abs- 
teve-se no Mexico, e o que não ganhou em 
hymnos de gloria, adquiriu-o em força real. 
Na Grecia onde agora influe directamente, 
como Napoleão influiu na Italia, manifesta 
grandeza de ideia, nobreza de proceder e no- 
tavel desinteresse, se púde dar-se este nome 
ao conhecimento mais exacto das vantagens 
que resultam da politica generosa, o liboral. 

Se a Inglaterra pudésse guerrear no con- 
tinente por sua conta e risco-estava no caso 
agora de emprehender qualquer novidade, 
mas não lhe é possivel fazêl.o. E! mais natural 
que vá gastando o tempo a affeiçoar as per 
ças do seu xadrez politico para alguma parti- 
da de maior vulto em 1864 ou 1865. 

Visto que não conseguiram envolver o go- 
verno inglez em nenhuma questão grave, nem. 
ao menos na americana, será mister cuidado 
com elle. Assim mesmo não creio que o conde 
Russel e lord Palmerston estejam com ideias 
de promover conflictos graves. e 

* AItaliaainda menos. Roma e Veneza são 
dous ossos difficeis de roer. Os' guerrilhas é 
uma certa anarchia mansa produzida pelas 
mudanças e agitações politicas, exigem que 
o governo se applique principalmente aos ne- 
gogios interiores, Não será, pois, o governo 
de “Turin, que pertunbará a; paz publica; 
Tambem me não parece que Francisco IL com: 
esposa ou sem ella faça cousa de, vulto, Exa, 
proposito direi que o facto do assassinato da, 
filha do general Stradella pela rainha de Na- 
poles é desmentido pela mulher do, general, 
que affirma estarem vivas todas as suas filhas. 

A Grecia quer vei inglez, A Inglaterra 
não acceita, dá as ilhas Jonias, e anda a ver se 
obtem o Epiro ca Thessalia á sua custa, isto 
é, por adiantamento, que os gregos, pagarão 
com lingua de palmo, Estes querem um vice- 
rei, emquanto o principe Alfredo não lhes for 
concedido, e em resumo, a, Inglaterra faz alli 
um grande reino, e ficajo. governando até ver, 
em que dá a questão do Oriente. ) ú 

Este negocio podia: dar uma boa, guerra. 
Talvez ainda a venha a produzir, todavia: 
não a vejo provavelem 1863, A Italia está por 
concluir,e ella tem de representar no drama.) 

A Turquia e o seu Sultão estão ambos atas 
cados de enfermidade mental. Alli está o po 
mo da discordia, mas a agonia do imperio otto- 
mano tem de ser longa. Osanedicos não: dão a 
vida aos-ricos, - mas prolongatm-a mais algans 
dias ú força de mil remedios. A Turquia está 
nesse caso, e póde ainda durar todo o annó, 
de 1863. 0. np Se ab oo» 

A Hespanha não hade tragar o mundo, 
de uma, vez; Já discutiu a questão do Me- 
xico postifactum, como fez À da Italia.Se hous 
ver algum caso grave no mundo, depois de pas 
sado e resolvido, discute-o mo; seu parlamento 
e passa ii ordem do dia.; D'alli não ha perigo. 

Pois não hade ser Portugal, o Hanover 
ou,0 Wurtemberg: que se; resolverão a ae- 
cender o facho da guerra, e assim podemos nu- 
trir a esperança de que se pacificario os con- 
flictos actuaes,e que não surgirão outrosnovos. 

Isto não é fazer de Borda d'Agoa poli 
tico, E” examinar as cousas pela; fnco que 
ellas apresenta, Ninguem, sabo o que aoon- 
tecerá Amanhã, E' o caso de dizer como o 
roportorio Deus super omnia. uln 

A, A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, 

PORTO 14 DE JANEIRO 


A praça do Porto e os melhora- 

“mentos publicos ) 

E! por meio da associação que, os capitaçs 

prestam mais importantes serviços aos melho- 
+amentos economicos de qualquer paiz.'” 

A praça do Porto tem conprehendido per: 


capital como instrumento civilisador. 

A prova evidente doque dizemos está no 
numero e sitiação dos seus estabelecimentos 
de credito. - pr 

Por igual meio podiam outros pontos do 
reino ter desenvolvido os seus elementos de 
riqueza, Ra e doa, 

Não, convem esperar-tudo, do governo e 
nem:se pense que deva intervir na gencralida- 
[de dos áctos que melhorem as circumstancias 
economicas do reino. 

Os poderes publicos 


coadjuyação à sua iniciativa, 
indispensavel, 


E" o que tem acontecido com a praça do 


Porto, em relação aos melhoramentos mais im- 
portantes das provincias do norte; 

Sem recordarmos a historia de todas as 
emprezas uteis e com feliz resultado, que ha 
perto de 30 annos se teem creado c desenvol- 
vido n'esta cidade, basta folhear o orçamento, 
que se acaba de publicar, da receita e despeza 
publica para o anno de 1863-1864, para en- 
contrarmos algumas provas eloquentes dos ser- 
viços que os capitaes d'esta praça estão pres- 
tando ás obras de grande interesse para a na- 

ão. = 
' A lei de 21 de julho de 1857 authorisou 
um emprestimo de 150:0003000 réis para me- 
lhoramento da barra do Douro sobre o imposto 
estabelecido pela lei do lóide fevereiro de 
1790. 4 ) 

O emprestimo foi contractado. com o Ban- 
co Mercantil, e, com applicação ao juro e dis-| 
tracte do mesmo emprestimo, a cobrança, foi 
nos annos economicos': H ) 


+ 13:6168400 


K 14:6008000 

59-1860. 13:38509500 
1860-1861, 17:0038150. 
1861-1862, 18:0485535 
T6:6248085 


Com o Banco Commercial do Porto con» 


tractou o governo em 10 de novembro de 
1859 o emprestimo de 300:0005000 réis para 
a construeção da alfandega d'esta cidade. 

O orçamento, calculando os encargos da 
operação para o futuro anno economico, diz o 
seguinte : ; 

Capital em divida-no 1.º de ju- 
lho de 1863 “+. 282:5008000 
Juros G e meio por cento ao an- 7 
no 2.º semestre de 1863... 
Amortisação no mesmo semes-— 
tré 7 é meio porcento ao anno 
Capital em divida no 1.º de 
neiro de 1804... 
Juro 1.º semestre de 1864: 
Aimortisação n'este semestre, 
Será o capital em divida no 1.º E 
» de julho de 1864. 210:0008000' 

Orecente relator + ministro da fa) 
zenda dá conta de mais 'o emprestimo de réis 
200:0005000 celebrado com o referido Banco 
epara o mesmo fim 6 + à 

* A Companhia Utilidade Publica formou-se, 
como é sabido, para dar impulso ás obras de 
viação, poupando a abundancia dos meios de 
que pudésse, dispor o governo a perda que 
sempre resulta de emprehender obras muito 
divididas. ! 
-  Osencargos d'esta opel 


7:5564250 
11:2508000 
221:2505250 


1909625 
11:2505000] 


ção para o futuro 


anno economico veem assim descriptos no or- | 


camento : 


=s=- 
EE 
2:8123500 


pela gerencia 


1 por cento 


140:5865250 


= "45:0008000 


Amortisação 
de 3 por cento 
do capital 


Juros de 61/, 
por cento ao auno| 
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Juros no 2.º semestre de 1863... 


Asnortisação nº 
gérenciã. 


- Pela 


“| foram iapresentad; 


No relatorio do ministerio da fazenda se dá 
conta, que dos 500:0005000 réis que se au- 
gmentaram aos 1.000:0008000, que primeira- 
mente havia emprestado esta companhia, se 
entregaram ao ministerio das obras publicas 
desde 1 de janeiro até 30 de setembro de 1862 
a quantia de 96:8055135 réis para as estra- 
das não comprehendidas no contracto e réis 
presta para as que elle comprehen- 

ia. 

Resulta d'estes esclarecimentos que, sem 
fallarmos de muitos outros meios directos e in- 


Seus capitaes a bem dos verdadeiros interesses 
do pais, só em taes contractos encontramos 
mais de 2.000;000000 réis de emprestimo 
para obras publicas. | ) 

Convem notar que não: faltam ao mesmo 
tempo n'esta praça à industria e ao commer- 
eio os valiosos recursos que precisam do cre- 
dito e que lhes. são prestados pelos institutos 
bancarios do Porto. , b cbga 

E) n'estes factos economicos que a classe 
commercial mostra a sua influencia civilisado- 
ra apar da sua illustração, 
' ie 


——— 
Caminhos de ferro do Siinho 


Chamamos no nosso anterior artigo a at- 
tenção de:todos os portugnezes, e mais parti- 
cularmente a dos portuenses e dos provincia- 
nos do Minho, para que façam vealisay, de 
prompto, a empreza ou companhia dos cami- 
nhos de ferro d'esta provincia, a fim: de nos lj- 
vrar, de emprezas estrangeiras, que além' de 
atferirem para si'ós interesses que d'ahi se de- 
rivam, sempre fazem o que querem é não o que 
mais nos convem, 
|O caminho de ferro até Mathosinhos, por 
8. João da oz, está cohpntádo, pelo calculo 
de maior somma, em 595 contos, tendo apro- 
ximadanvente 11 Tilômetros devextensio. = => 

A collocação da gare entre a Cordoaria e 
os, Fogueteiros, comporta grande. expropria 
gão, não ha-duvida;-e'otimnel, que se lhe 'se-, 
gue, na extensão de 661 metros, tambem é 
obra dispendiosa; nias para cobtrabalançar oi) 
neutralisar estas diflerenças lá estig terreno 
desde a Foz até Mathosinhos;que as compensa 
bem; cut q t int 

A construcção do tunnel está tão bem com- 
binada e o terreno tão bem escolhido, que dous 
terços da sun extensão ficam q céu aberto e 
jem boas suibreiras, e sómente um terço à cén 
coberto; —, com todos os dados para o crer li- 
vre de pedra, á excepção do seu principio. 

A construcção do tuninel, apésar de atra- 


"| vessar, algumas ruas, obriga apenas 4 demoli- 


| ção de ow 6 pequenas propriedades no: Car 


|| regal, propriedades que ainda assim, depois do 


tunnel feito, podem ser levantadas novamente! 
nos mesmos terrenos. , º j 

* "A"sahida do tunnel, segue-se na passa- 
gem de nivel na rua da Torrinha, que, pará 
maior vantagem, fica abaixo da communica- 
ção da fabrica do snr. Silva Pereira Maga- 
lhães. O córte em pedra, que ha-de'ter, ao 
Bom Successo é de uma utilidade importantis- 
sima, porque vai, servir de revestimento ao 
tunnel, que lhe fica immediato. 


publica. 

EBO, é quo 
jecto em abril 
obras pnhlicas, 
dos seguintes resultados, 


as com 0, 
de" 1861, -noministevio-das 
vêse n possibilidade “de 
no éspaço de um anno 


99:225 Passagens de 
vo" para a Foz, a 100 


directos, com que a praça do Porto presta os |: 


147:800 Ditas de 2.º, idem a 80. 11 
131:250 Ditas de 3.º, idem a 50 6 


DIS LAO sai RR 


109:642 Passagens para Leça de 
1i*classe, a 200... 91 à 
158:216 Ditas de 2.2, idem a 160 145560 
65:000 Ditas de 3.º, idema 80 5 00000 


332:858 Receita bruta — Reis. 80:7515960 


A despeza da exploração, - pelo que se vê 
da que fazia o caminho de ferro do sul, quan- 
do era administrado por empiezarios portu- 
guezes, estavana razão aproximadamente de 


no caminho de ferro até Mathosinhos, pela 
necessidade: deter 3 estações em 11 Kilome- 
tros, e 3'corridas por dia no tempo ordinario, 
e talvez uma de hora em hora, no tempo dos 
banhos, nunca poderá exceder a despeza n 15 
contos de réis em todo o anno; a qual junta a 
42 contos, de juro, arazio de Tp. e., deixará 
um excesso de receita de 22:7513960 réis. 
Estes calculos, que talvez para alguns pa- 
recerão um tanto exaggerados, deixarão, ein 
continente, de ser considerados como taes por 
aquielles que convenientemente se derem ao, 
trabalho de investigar, a força do movimento 
que se dá de caleches, coupés, carroções, ete, 
entre esta cidade, a Foz e Mathosinhos, ponto 
que'a via forrea ha-de percorrer; abstrahindo 
mesmo em tal calculo. du ideia do infallivel. 
maior desenvolvimento que este transito ha- 
deter, como succede em toda a parte, depois 
do estabelecimento do caminho-carril, por ef- 
feito da regularidade das corridas, modicidade, 
depreços, economia. de tempo, e, n'esta cida- 
de, melhor ponto de partida e chegada, 

Com estes dados, quizeramos ver a em- 
preza organisada, e tratar com o governo, 
mesmo sem subvenção, porque um caminho 
assim não! precisa nunca della; mas como 


jo que desejamos é 'o de que carecemos é a 


obra feita, e que os capitaes nacionaes con- 
corram “a. ella sem receio de que lhe: pos- 
sam vir a faltar os” devidos rendimentos , 
exija-se a garantia do juro, mas faça-se 
a obra com «capitaes nacionaes», que os 
temos de sobra para ella. 


toit vi 


— amem 
s 


Gerencia do ministerio da fazenda 


(Continuando do n.º 9.) 


Carta de lei de 92 de fevereiro de 1861 


(Revista é alteração da tabella das quatas dos 
empregados no lançamento , arrecadação e 
“+ fiscalização dos rendimentos publicos) 


O artigo 51.º do decreto do 3 de novembro de 
1860, fixando ns quotas dos empregados na fiscnli- 
sação e arrecudnção dos rendimentos publicos, e 
tabeleceu no $ unico, que essas quotas poderiqm 
ser revistas pelo governo depois de findo o primeiro 
amno de execução do novo aystema tributario. 

Esta disposi foi confirmada pela carta-do 
lei de 22 de fevereiro de 1861, que authorisou 0 
governo a rever c alterar a tnbella das reforidas 
quotas, 

Por decreto de 12 de abril de 1862 nsou o 
governo da authorisação que lhe foi conceilida, al- 
teraudo à mencionada tabella sómento em relação 
nos recebedores dos districtos do continente do 
reino; não adoptando logo igual providoncia quan- 
4o nos empregados nos districtos dus ilhas aja 
centes, por não estarem úquelle tempo reunidos os 
dados estatísticos e informações quo deviam sorvir 
de base a semelhante alteração relativamente nos 
empregados das ilhas (documento n.º 57), 

»,, Culligidos porém mais tarde esses dados esta- 
tisticos, do quo so carecia, oi alterada a tabela 
em relução nos districtos do Funchnl, Ponta Del- 
gada, Horta e “Angra, poi decreto do 13 do ngosto 
de 1862 (Jocumento-n.” 58). 

Pendo oecorrido umh circumstancia que ete- 
vou consideravelmente o rendimento da comarca de 
Villa do Porto do Santa Marin, e nscondendo por 
conseguinto a quantins exorbitantes a quota qua 
pelo ilecreto de 13 de ngosto do 1862 foi tisada 
no Yêcobedor dn meama comarca, a a que polo de- 
ereto de 83 de novembro do 1860 tinha sido esta- 
ida vo escrivão de fazenda no concelho da mes- 
ma, denominação , tornou-se necessario reduzil-ns, 
E porque se reconheceu que as' percentagens , quo 
pelo mesmo decroto de 3 de novembro de 1860 fo- 
ram estabelecidas nos demais escrivães do fazenda 
do districto de Ponta Dolgada, nio eram sufliciento 
recompensa do trabalho inherente a tnos cargos, 
foi iudispensnvel augmental-ns, para que o serviço 
não paralysasso” por fulta de pessons que so pros- 
tassem n exercer os lugnres de que se trata, Es- 
tas providencias foram adoptadas pelo deereto de 
19 do dezembro de 1862, sem gravamo do thesou- 
ro, porque a reducção feita nas quotas do recebe- 
dor da comuren do Villa do Porto do Santa Marta, 
e nas . do escrivão rospectivo , chegou para o au- 
gmento das quotas dos outros escrivies do referi- 
do districto, oflerecendo ainda alguma economia 
pira o thesotiro (documento n.º 59). 


pois era filho segundo. A monte de seu irmito 
investiu-o da fo tuna da sua familia e do ti: 
tulo de que hoje usa. E/ um homem de dis- 


* | tincção, dotado de exellentes qualidades. e de 


Submetta-se», Jóstas ajui- 


oxterioragradavel 
aim , vasto “campo its 


zadas palavras abri 


minhas reflexões. Eram tão judiciosas as ob; 
senti en- 
passada 


servações, de M.lle Omer, que 
vergonhada ao lembrar-me daiminhi 
loucuia,' Na nouté d'esse mesmo dia er 
apresentado o conde, de Pernay,  d'ahi 
semanas estavamos casados. 
“E amadrinha foi completamente feliz: 
— perguntou Izabel. ! 

= "Pão completamente quanto n'essa 
epocha podia sel.o, pois pouco havia que 
o meu querido Fernando tinha nascido, 
quando rebentou a revolução. M. de Pernay 
pertencia pelas suas opiniões à parte escla- 
recida da nobreza que comprehendia a ne- 
cesidade das reformas que uma serie,de es- 
candalosos; abusos tinha tornado inevitaveis 
pelo contrário, meupai- dofendia as insti 
tuições 'que nos légára o passado. Meu pai, 


portanto, teve de emigrar é morreu na 
emigração. Tua mãi, minha filha, já te con- 
tou como M. de: Pernay, M.lle Omer e eu 


|márido. Dei então'f 


vivemos muito tempo homisindas , 'disfarça- 
das em''componezas , na htimilde”ehowpania 
de nim dos que tinha sido vassallvs de meu 

aças a Deus por meu pai 
tal guia, nn tal apoio! 


me ter escolhido um 


| N'essos tempos horrorosós, mostráva-se claras 
|monte'o verdadeiro horhéin de bem; M, dê 


Pernay' conservou-se” sempre digno “de!ai 

res dito sOUANE OloG,D qbriránioo ei op ou 
—Mas a madrinha, depois do setcása? 

mento , não tinha tornado"a "fallar' conto 

cavalheiro? 17 dela oup sonda 

“e oloPiniha, Ma sociedade. Mv'de Breuil 

depois de ter asséntato praça de lendete "ti 


e | regimento, subira a ináior! posto, é cédendo 
5 | de ceito'a alguinas disposições naturnes, ados 


ptara o papel de gracioso. As suas bufute” 
rias, tornavanhiso > querido “do alguimas:'pes- 


"| soas “porém era mal" suecedidos nos salões 


frequentados “por pessoas: de-seriedade; to: 
levaram-o em attenção: no 'seti' nascimento; 
mas não tardou“que elle rivesmo iso" metiras- 
so" para irbrilhaem lugares onde as) stias 
maneiras grosseiras , 08 seus modos; sem 
ceremonia passavam: por “ dotes 'distinêtos. 
Quantas vezes me senti! envergonhadwoad 
ouvir fallar * delle! Ninguem o“estimava 
nem se'dignava sequer “de tomal:o para obs 


Jecto “das suas: zombarias! oval ot 

“, Elle frequentava a casada madrinha ? 
— Veio a minha casa duas ou tres vezes, 
porém como a nossa casa era uma casa Béria 


eM, de Pernay lhe infundia todo espeito, 
não tardou muito que elle cessasse. as suas vi 
sitas. Durante as nossas crueis desordens, 
visy o onvalheiro resolveu emigrar. Aivoz pu: 
blica trouxe-nos'o conhecimento de, que elle 
tinha aghado o segredo de se fazer repelli por] 
toda a partes. O seu egoismo revoltaya muitos 
outros egoismos'em opposição com o seu. De- 
ois 'sollititou” e óbtevo' ser riscado du'lista 
do INB ALAN 0a Ea gt 4 

los, emigtados, De volta a Françh, mostro: 
| so ardente. sequaz .da nova ordem de cousas. 
| Oceupowi alguns-cangos pouco importantese 
hoje,vetirado dos negocios Ha mitos 
o posto mai d quê ha 


[ds 
não 180, QU 
formado, passa; à sua, vida altérnativano) ) 
| emcasaide alguns parêntes; que-se compade- 
| cem das suas cnfermidadese isolamento, - 


» de queim na mi 
mbrar 


elzal 


peço-lhe-que me diga porque-esperou que eu 
tivessé dezesete annos para me contar essa 
historia ? 

— Porque, sendo mais nova, te não compe- 
netrarias do todo 'o seu alcance, principal- 
mento tu quo, quer na infancia, quer na ado- 
lesconcia, foste sempre protegida pelas cari- 
cias de uma mãi allectuosa. 

— Mas eu ainda hoje possuo essa mili affe- 
cthosa. o 

+07 Antes do que acabo dé contarte, por 
entura comprehendias todo o valor de uma 
mi? Não, Estavas longe de suspeitar a peri- 
gosa influência que sobre o nosso espirito 
podem operar-estas confidencias entre donzel- 
las, ide que;a maior parte. são tão ávidas e ao 


sua fatal influencia tua'mãi, que 6 o tou anjo 
da guarda na terra. Acostumou-te a não lho 
occultares cousa nenhuma; fez-te conhecer o 
premio da verdade, da franqueza em tudo e 
daillimitada confiança n'uma mi, que é um 
dos nossos melhores escudos contra a pueril 
vaidado que, como acabas de ver, pódo resul- 
tar da posse de um grande segredo, Ai! mi- 
nha filha, felizes aquellas que não teem que con- 
fiar, porque é a prova mais certa de que vão 
pelo caminho da rectidão ! E ainda mais feli- 
es as que não teem a pesar-lhe sobre o cora- 
ção alguma confidencia de outra ! 


(Continia,) 


8508000 réis por kilometro percorrido; mas * 


mesmo tempo tão prodigas. Preservou-to da - 


” 1861, a que se refere o já citado relatorio de 13 deja-|. 


(Desamortisação dos bens dos conventos de religiosas e outras corporações) 
A importancia da venda de bens e das remissões de fóros efectuadas em exe! 


cução da dita lei, até que-tomei posse da pasta dos 
22 de fevereiro de 1862; montow-a 
O rendimento dos bens vendidos, enleulado na razão 


elevado a mais de 66:8003000 réis em favor das 


bens e fóros pertenciam, ns quaes, além do grande augmento do rendimento, 
; os de divida fundada o semes:| 
tre dos juros ainda não vencidos em ma importancia. suporior a 1éi 


annual que obtiveram, receberam com os titulos de, 


88:0008000. 


Os vequerimentos entrados, pedindo remissões, eram em numero de 940; 


Das importancias que ficam mencionadas ha a deduzi 
cessor já havia feito menção em seu relatorio de 13 
fórma seguintes : E 

Bens 


valiados em 240:8345180 réis 


351:5845800 réis que, reduzidos a inscrições, deviam. orçar] 
0005000 réis, que produzirinm de réu 
réis, quando o dos bens vendidos era de 149) 


por 


As vendas de bens efiectuadas no thésouro e nos districtos, 


fevereiro até 15 de dezembro ultino, produziram 
As remissões dos fóios, feitas no thesouro é nos dis 
“uz 
O rendimen 

epocha anterior, cra de 1 


af 
513000 réis, em que “se 


2:943 50110 de fóros remidos,e subiu a 28:0005000 réis,e além d'este augmen| 
to de rendiinento, pertence mais ás corporações o juro dos titulos, quanto ad 
semestre não vencido, que orça por 14:0008000 réis. 

vendidos era de 991:6513560 réis, sendo ar- 
rematados por 1.436:3345350 réis que, juntos a 58:8784000 réis proyehien;-———: 


A avaliação total de todos os b 


tes das remissões, produziram. . «e... - 


de 5 por 
lor por que foram anmunciados nas listas' para venda, comprehendendo o d 
65580 réis dos fóros remidos, correspondia a 35:1808940 réis, sendo agora 


eq 


à 


lg divida fun- 


ee 


.207:0508000 


negocios da fazenda em 


cento sobre o va:| 


corporações, a quem os) 


r as de que o meu ante-|, 
de janeiro do 1862, péla 


foram arrematados po 


ento 21:0009) 
Poti | 
desde o dia 22 d i y 

: jo 788:0005000) 


126:000 5000) 


ma estabelecida para al 
comprebende o de réi 


12:714485 


Do producto das arrematações e remissões de 
que se trata, entrado nos cofres da junta do credito 
publico até 30 de setembro de 1862, toram já manda- 
dos entregar ás corporações: a que pertenciam os 
bens, segundo as publicações feitas pela mesina junta 
nos «Diarios» n.º 205, 220 e 274 do dito anno, titulos 
de divida fundada na importancia de 2.718:4503000 
réis, além de 11:0148000 réis eni ietal de juros pagos 
n'esta especie pelos arrematantes e remidores. 

O numero de requerimentos de novo entrados pe- 
dindo remissão foi de 743, em que se comprehendem 
158 depois da publicação da carta de lei de 15 de ju- 
lho proximo passado, que prorogou por mais um ânno 
o praso para a remissão, 

Além das,providencias dadas para esclarecimen- 
to e melhor execução das instrucções de 9 de julho de 


meiro de 1862, derani-se mais na actual administra- 
ção as seguinti 

Pela portaria de 31 de março de 1862 se deram 
instrueções para regular e fiscalisar a venda dos pre- 
dios rusticos é urbanos nos districtos do continente 
do reino e ilhas (documento'n.* 60). 4 

Pela portaria de 21 de abril de 1862 se declarou 
que os quinhões que os senhorios o proprietarios. dos 
predios pagam ás referidas corporações podiar ser re- 
midos como se praticava com os que sé pagam à fa- 
zenda nacional documento n.º 61). 

Pelo decreto de 31 de maio do mesmo anno foram 
approvadas'as instrucções da mesma data, que regu- 
laram a fórma por que deveria proceder-se na arreca- 
dação e administração dos conventos de religiosas 
que fossem supptimidos (documento n.º 62). 

Pela portaria de 19 de agosto do dito anno se 
declarou o modo por que deviam ser divididas as ren- 
das dos predios vendidos entre os arrematantes e as 
corporações à que os mesmos predios pertenciam (do- 
cuihento 1469) pis 

Prosegue-se pois com a maior actividade nas di- 
ligencias necessurias para activar, quanto ser possa, 
um serviço de tanta conveniencia publica, e de maior 
interesse para as corporações religiosas comprebeu- 
didas na referida carta de lei de 4 de abril de 1861; é 
foi convencido das grandes vantagens que resultam 
a taes corporações, como deixo demonstrado, que pelo 
ministerio dos negócios do reino se expediu a circular 

documento n.º 61), em satisfação ao meu officio de 
de julho proximo-passado (documento n.º 65), fa- 
zendo sentir a conveniencia de se convidarem as mi- 
sericordias, hospitaes, irmandades e mais corporações 
e estabelecimentos a que se referia a proposta que 
vos tinha sido apresentada, tornando extensiva a taes 
corporações e estabelecimentos parte das providen- 
«ias contidas na dita lei rde 4 de abril; a fim de-que 
podessem desde logo solicitar, querendo, o benefício 
da citada lei quanto aos bens de raiz que possuissem, 
& foi já com atteução a esse convite que 4 cominissão 
administrativa do hospital real de S. José solheitou 
pelo ministerio do reino authorisação para poder go- 
Zur dus vantagens concedidas a respeito de diversns 
propriedades urbunas, o que lhe foi aprovado por de- 
exeto de 6 de agosto ultino, de que resultou que os 
bens já vendidos achando-se avaliados em 51:4065980 
réis, subiram em praça no thesonro publico a réis 
60:498, 000 é foruin pagos com réis 128:250,5000 em 
anscripções, Além de 1:5945760 réis de j j 
239 U00 em dinheiro, para ser convertido em inscri- 
pções sendo o rendimento d'essas propriedades de réis 
371949690 sujeito 4 impostos, concertos, ete, quundo 
agora excede u 3:8609UVO réis liquido a favor do di- 
to hospital. a 

Não tem portanto o governo perdido de vista 
tão importante objecto, fazendo. activar as diligen- 
cins necessarius não só pura a vendá dos predios 
rusticose urbanos, mas para se ultimarem as romis- 
sões dos fóros, censos é pensões já requeridas, o con- 
vence-se de que o bom resultado que sé tem já obti- 
do dã desumortisução em benéhcio das corporações 
comprebendidas na lei, convidará as mais corpora- 
ções e estabelecimentos a quem se pretende ampliar 
pela proposta n.º ZU-A, datada de 5 de fovereiro de 
1862, que vos fui presente, à virem pedir o gõzo do 
mesmo benefício, mesmo antes de ser convertida em 
lei, com as modificações constantes da nova propos- 
ta que terei a honra de vos apresentar, 

" Carta de lei de 19 de agosto de 1861. 
(Venda de bens, e remissão e venda do fóros 
pertencentes o almoxarifado da 
Bemposta! 4 

A remissão dos fóros foi insignificante, porque 
apenas produziu à importancia de 3375275 1éis, em 
titulos de divida fundada, e 1125465 réis em di- 
nheiro. Apos 
A venda dos bens tem produzido a quantis de 
18:1045070 réis, sendo em metal 9:3895870 réis, e em 
titulos de divida fundada 8:7215200 réis; estes bens 
achavam-ge avaliados em 8:0505250 réis. 

Trata-se portanto agora de netivar os trabalhos 
necessarios para proceder ao annuncio da venda dos 
fóros não reinidos. 

Carta de lei de 10 de setembro de 1861 
(Vendade diversos predios da eschola polytechnica 
ti cumara municipal de Lisbon; , 

A camara verificou o pagamento em dinheiro da 
importanciu de 4:840 5600 Mt em que foram legal- 
goto avtliinos os predios, dando entrada no cofre 
da eschola em 5 de muio de 1862. 

Carta de lei de 10 de setembro de 1861 
(Emprestimo de [05000 xéis é companhia 
Unido Mercantil) ç 

Realisado o emprestimo de 450:0005000 réis, au- 
thorisado pela lei acima citada, nos termos das con- 
dições npprovadas pelo decreto de 24-de outubro de 
1861, de que o meu amtecesso já vos deu conheci- 
mento com o seu relatorio de 13 de janeiro (documenr 
to n.º 60H), reconheceu-se qua aquella somma não 
era suficiente pura a companhia satisfazer as suas di, 
vidas, incluindo os suppsimentos que provisorinmente 
hayia recebido do thesouro. Estes supprimentos e ou- 
tras dividas no thesouro, liquidadas em 24 de março 
do corrente auno, importaram em 205:041 6086 réis ; 
vindo portanto a ser o debito da companhin, u'aquella 
data, para com a fazenda, de 655:0418086 réis, 

Liquiduda novamente a responsabilidade da 
compunhis, em 20 de ngosto ultimo, acholi-se ser o 
seu debito de 654:1875749, além dos juros que deve 
Bog do govorno, correspondentes ú quantia de réis 
226:6009000, que o thesouro satisfez sos mutuantes, 
do emprestimo de 24 de onttubro de 1861, cujas sub- 
scripções não foram substituídas por outras nos pri- 
meiros vencimentos das prestações do dito empres- 
timo, 

Aquella somma compõe-se de : | 

Capital do emprestimo nuthorisado pela lei de 


u 


* 410 de setembro de 1861; a saber 1 


Importancia a que se acha'reduzido o 
emprestimo pelas reformas das respe-, 
etivas Jettras ou novas subscripções.. 

Importancias suppridas pelo thesouro 
para pagamento da parte do empres- 
timo, se. seo 


223:4008000. 


226:6008000 
Somma réis...... 450:0004000 
Supprimentos pelo thesouro, feitos até 
24 de março de 1862. vo... 189,0695160 
Juros e comissão no Banco, pagos pelo | 
thesouro por contada companhia... 


a CAN o Pol C ALIADO 1 


hi Somma réis. ..... 654: 
No períailo do 24 de março a 20 da agosto-de 
1862 teve lugar o pagamento, por parte da compa- 
nbia, por conta do que deve no thesouro, da quantia 
de 12:0838998 réis, por encontro na subvenção das 


| 


| presentes 60 sra. deputados. “| 


carreiras a vapor para a costa de Africa, relativa 
tres mezes de abril a junho de 1862. 

' Sea totalidade d'esta subvenção nos quárteis 
seguintes for aplicada no mesmo fin, a divida da 
companhia irá diminuindo sucessivamente, em con: 
sequencia da reducção dos juros Eda Commissão que 
paga pelo einprestino de 450:0005000 réis, e da maior 
amortisação do capital d'este. «10 vu! 

“Carta de lei de 10 de setembro de 1861, 
(Emiprestimo de 1.200:00050C0 reis para estradas) 

| As'somihas renlisadas por cont do emprestimo 

authorisado pela lei a que me.refito, e aplicadas a 

obras de estradas, foram dispendidas do segunte 


his cedo do que o costume, 
argamente. 

stro como secretari m- 

B dh j ido 


spectivas commi 


os Se) 
commissão de fazenda, poderem quanto antes apre- 
sentar o parecer sobre o orçamento, no que tem o 
maior empenho, é espera que ha-de ser apresentado 


tem confiança na commissão de que desempenhará 
este trabalho; e sobre esta jponto; desejava que; 8 
| camara se pronunciasse. ” 

|» O enr. F. M. da Costa disse que pezando sobre 


a commissão de fazenda gravissimos trabalhos, e 
attribuindo-se sempre a isso a demora em apresen- 


tar 0 parecer sobrê 0) órgar ro motivo por que 
dae É pan 2 A A fas 


q 


igiosas; e muito 
isação se estenda a ontr 
do que ellas c o paiz 


O sn: ministro da fazenda disso que tam procu- 
vado dar a mais larga execução d lei dh desamortisa- 
ção e m'esta sessão ha-de apresentar uma proposta, 
alargando n desamortisação à outras corporações, sa- 
bendo unicamente os enpitnes mntusdos. 

Depois de algumas observações do snr. visconde. 
de Pindella a favor da proposta do |P. M. da, Costa, 
julgou-se a materia discutida, e for retirada a propos- 
ta pelo seu author. & 


uma róproséiitação dos proprictarios e lavradores das 
villas de Salvaterra o Muge, pedindo que se continue 
n permittir a cultura dos artozáes naquelas locali- 
dades. 

O tir. miúistro da marinha leu e mandou para à 
imeza os relátorios zelativos aos negocios de marinha 
eultramer. 


modo : . 

Até 21 de fevereiro de 1862. » 493:3258650 
De 22 de fevereiro a 30 de junho dito. 349: 885760 
j 3: CC RaBiOTA SAIO 
Dç 1 dejulho a 30 de setembro dito. . 126; 785456 


925866 
Havendo sido creadas inscripções no; valor de 
réis 8. a para rito os caução Arade 
emprestimó, é tendo sido realisada à somma de réis 
969:0008000- aproximadamente , por conta de réis 
1.200:0008000 réis, consideram-se disponiveis para: 
prebencher o resto de 231:0008 zéis titulos no valor 
nominal de 577:5008000 réis. 


< PARTE OFFICIAL 
fynopse da parte oMicial do DIARIO 

DE Lranoa n.º 8 de 1? dejaneiro, 

MixisTêRIO DAPAZENDA O 

Listas 1.º! 1973 é 1974. de foros -incorporádos 
na fazenda nacional, situados no concelho de Vian- | 
na do Castello, que se hão de atrematar nos dias 
20 e 23 de fevereiro peranto o respectivo governa- 
dor civil = ” 

—Aviso de se térem 'expédido as ordens ne- 
cessarias para o pagamento no dia 13: do'corrente, 
dos vencimentos do mez passado a varias classes. 

MINISTERIO DO QUEBRA - 

Aviso de que até ao dia 24 do corrénite se re- 
cebem na secretaria da guerra requerimentos: dos 
fucultativos veterinarios, que pertenderem  ocoupar 
uma vacatura occorrida no respectivo quadro. 

—Ordem do exercito n.º 1. R A 

MINISTERIO DA MARINHA É ULTRAMAR | 


Avisos aos navegantes. F 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROE 


publicado :na correspondencia da capital, partioi-. 
pando, a bem dos respectivos interéssados, que exias, 
tem na cidade de Cametá uns bens de que tercei- 
ros se pertendem apoderar, pertencentes ão subdito 


sando a Portugal. em 1859, consta que fallecera na 
cidade do Porto em 1861,e dando novas informa- 
ções ácerca da pessoi do finado portuguéz Manoel 
Peieira da Silva e dos bens quê composih ó seu 
espolio. a eoiniia- ob dio 
—Outro dando parte das pretenções de varios 
portuguezes, om quererem d'alli partir para 2 
Africa, e neste sentido sollicita esclarecimentos 
ácerca dos meiose vantagens que lhes poderá-von- 
ceder o governo de:S, M. para o transporte e em: 
prego n'aquello paiz. f E 
MINIÓTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMPRCIO 
“INDUSTRIA , id 
Portaria authorisando a direcção do Banco de 
Perigo a restituir, a, Thomaz White e Antonio 
José de Souza Almada a quantia de 2:000 libras 
esterlinas em fundos portuguezes, que alli existe 
em deposito, como garantia da execução do contra: 
eto feito para a construcção dos planos inclinados; 
— Cópia da informação fiscal que deu origem 
à pottarih supracitada, PA a 
— Decreto declarando de ntilidade publica é 
urgente a expropriação de parte de duas proprida: 
des sitas no concelho de, Coimbra , para, execução 
das obras do caminho de forro. 
“ED Resutho do netivo é passivo do bútito União 
em 31 de dezembro, Cd mt intao 


= Dlanstbuoa caem ento : 
"CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
(Sessão em 12:de janeiro de 1863) 
pRESIDENCiA DO sum; Cosrobro Reeixo! 1 
A'1 hora dá tarde abriu-se A sessão, estando 


Acta approvada,, | Dies Pobnoilu 
A correspondencia teve o devido destino, | 
|! Teve segutida Teitura aids proposta d6 65. mi. 
nistro da tmatinha pora quea cainar permitta que 
possam acewnulnr, querendo; ns funeções de deputa, 
dosicom as que exercem no ministerio da marinha os 
snrs. Fontes Pereira de Mello, Mattos Correia, Ro- 
boredo e Antonio Julio Pinto de Magalhhes, , 
Foi admitida e logo approvada. - 
Igualmente teve Segundo leitura otitra propos- 


ta do snr, ministro da marii propondo que sejam 


aggregudos á coinmissão do ultramar todos 08 srs. 
deputados dus.provincias ultramurinas que na mes- 
ma comissão não puderâm ser comprehendidos.— 


peita sobre os membros que foram nomendos,ou uma 
censura á camara pela eleição que fez, o por esta for- 
ma não pode approvar à proposti dgt 
Foi introduzido na sála, prestou jurametito é to! 
mou assento o snt/ Antoniv Abilioida Costu, 1) 
O ghr, ministro da marinha deplorou, que: se 
não queira subir. é altura devida no fim da sua 
proposta; mas não pode haver suspeitas nem sol re 
os membros eleitos, nem sobre a eleição feita pela 
câmara; mas tendo-se reunido “tados os deputádos 
pelas provincias ultramarinas no ministerio da, ma- 
rinna, & isto todas 4s semanas, ajudando o. gavers 
no na collaboração das medidas adminfstrativas, 
unicas que ha para o ultramar, 6 conveniente ni 
serviço publico que todos os deputados pelo tiltra- 
mar funccionem na com: , Continuando: a apre- 
ciar as medidas administrativas que o governo tem, 
a projar á camara, t ' 
epois de mais alguma discussão, SR to- 
mara parte contra a propósta o ónr, Rocha Pei- 
xoto, é à favor os ars: B. F. de Abranches, Ri« 
cardo Guimarães 'e Sant'Anna e" Vasconcellos, foi, 
approvada a proposta. é ' 
Ainda teve segunda leitura uma proposta do 
aut. FL M. da Costa para quea camara eleja uma 
comimissão especial tomposta de b meimbros, a qual! 
seja unica e exclusivamente encarregada de dar o 
seu parecer sobre o orçamento da receita e despeza 


1 


Noticias  officines da provincia: de ' Angola. ':1| 


* Oficio do consul portaguez no Park, que vai | são. 


portuguez A ntonio da Silva Ferreira, o qual regres-| 


| mos geraes ema quanto se não publica o respo- 


O snr. Quaresma participou achnr-se installada” 
a commisão de instrucção, sendo presidente 'o snr/ 
Fernandes Costa, elle sceretario, relator geral Ayres) 
de Gouveia, havendo relatores especiaes, para, cada 
um dos negocios, , -. à ç 
O snr. Rodrigues Camara participou achar-se 
constituida a commissão de marinha, nomeando para” 
presidente o snr, Mattos Correia o elle secretário, ha-) 
vento relatores especiães para cada um dos negocios. 
O snr. ministro da Jnstica leu é mandou para à 
mexa os seguintes projectos de 1 ESA 
“1. O cudigo de credito predial: ''' 
* Extinguindo os juizes ordinarios, t 
-8 + Alterando o codigo commercial na parte das 
moratorias e concordatas entre particulares. ) 
+; Foram é cominissão de legislação e mandados 
publicar no” «Diario: de Lisboa. en 
0 'gnr. Camará Leiho participou achar-se instal+ 
lada a (cormmissão de guerra, sendo. presidênte o snr; 
Palmeirim, elle secretario, hayendo relatores espe-, 
ciges, dy » + é; 
iaoi infidduzido” na sala, prestou jurainénto, e 
tomou assento o:snr. José Maria! Latino Coelho. 


logi 
gal 


+ O sm. Villas Boas participou achar-so instal- 
lada a commissão de obras publicas, nomeando para 
presidente: no snr. “Thiágo Horta, relator ao ent. 
João Chrysostomo e a elle para. secretario. 
| Continuando a discussão, teve a palavra o snr. 
| Quaresma, que sustentou o parecer da commissão, 
| é historiou à maneira. como na universidade so fa- 
zem os concursos para as cadeiras das diferentes 
faculdades, e concluitt esperando que a camara ap- 

ove o parecer. 

A requerimento. do snr. José de Mornes julgou 
se a materia discutida e foi aprovado o parecer. 

Passou-se ao projecto nº 57 que authorisa “o 
governo a abrir uim credito extraordinario pela quan- 
tia de 1:9565220 réis com applicação ao pagamento 
das despezas gfectuadas com os preparos para as 
festas da ncelamação de El-Rei o Senhor D. Luiz 1. 

Foi aprovado sem discussio. 

Leu-se 6 foi aprovado logo o projecto de lein. 
63; que concede à irmandade de N. 8. do Monte do 
Catmo, da Villa de Torres Novas, à igreja da mesma 
invocação. 3 ê 

Seguiu-se o projecto n.º 105 que concede á ea= 
mara municipal de Monte-mor-o-novo. o ellifcio do 
estincto convento de 8, João do Deus para alli so es- 
tabelecer a caza da administração do concelho, re- 
partição de fazenda e mais repartições do concelho. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
manhã os projectos que já foram dados e não discu- 
tidos, e mais os projectos n.º 133, 195, 121, 53 e 117, 
levantou n sessão 

Eram 4 horas da tarde. E 


=] 
INTERIOR 
Lishoa 42 “de janelro ' 


“ (Corresp. “part. do «Commercio do Porto») 


=A proposta do sar. Salâmanca-para a cons- 
trucção das estradas adjacentes ás duas li- 
nhias de ferró que forem adjudicadas á com- 
anhia formada por esse banqueiro; está sen- 
És examinada pelo conselho -das obras publi- 
cas, E 4 E Sms 
E' uma questão muito importante. 
Segundo nos.consta o -snr; ministro das 
obras publicas no. caso ques resolva a cous- 
trueção d'aquellas estradas, no praso mais cur- 
ES as E CLÃ podia 
,- emos agora em Portugal não só capitges 
guese podem applicar a essas, obras, mas tam- 
em possuimos, o que ainda não tinhamos ha, 
pouço tempo--empreiteiros de obras publ 
“So estamos bem informados sobre a ideia, 
do, concurso, seria muito conveniente que lo- 
go depois de se adoptar o pensamento da cons- 
trueção quasi simultanea, se, faça, hem publi- 
co que haverá concurso, e pelo menos Qs ter 


etivo programma. +. om : 
Sabemos que alguns capitalistas, de Lis: 
boa, e alguns proprietarios do Alemtejo se 
mostram dispostos à affrontar na praça 9.8nn. 
Salamanca para à feitura das estradas, q 
Fonte, convergir. para alinha que vaia 
BOB muto od w sh laguna o grs 
- dE? matural que «outros; capitalistas d'essa 
cidade tenham igual, pensamento ácerca das 
estradas,que venham a estar em relação dirg- 
cta com 4 linha farrea do norte,» I 
Senia, portanto, mais conveniente abrir a 
ligitação para as, duas, linhas, séparando, em 


á commissto do fazenda o erumo do, orçam 


f 


tos tudos 
Dos a igrad, 


ão 


ertai 
enté este relato 
tos de diferentes companhias e sociedades, 
uel- 


s 
nO) 


pinisterio das obras publicas, mas consta-nos 
ue os valores permaneceram em francos. 


DENTE 
cos e | mesmo té 
pão governo se tives: 


que por obrigação legal se entregam n'aq 
o mais cedo possivel; mas resta-saber sea camara | Jo ministerio. 
No caso presente, n'esta 
já” dado conhecimento) da publico do estado 
dos trabalhos e da situação de uma companhia. 
aque o thesonro tem entregue milhares de 
contos de réis. 
Déveimos/ dai testemunho £ 
companhia se nos teria prestado uma cópia, se 
a tivessem, porque apenas possuem uns apon- 
taniêntos uniformes, porquanto a tradneção 
d'onde se tirou cópia para remetter ao governo 
fer levada para Pariz por um dos directores e 
ahi publicaram o relatorio em francez. 


A 


publicidade teria 


da parte da 


Acontece, entretanto, que até agora não 


chegou nenhum exemplar á companhia, mas é 
fóra de duvida que o proprietario é redactor da 
«Venité Indiistrielle» recebeu'um exemplar, 
porque principiott a publical-o na folha de 5 
de janeiro e o continuou na de hoje. , 


A parte publicada na « Verité» de 5, em 


“peSpEZ; 


Jonstrueções aecessorina 
Material circulant 
Telegrapho 
Porconta da linha de Lis 

bos a Asseca do 


Total 4. 
Diz o relatorio que, tendo as duas linhas 
dé-Lisboa a Badajoz nina parte commitm de 
107 kilometros, apresentam juntas um desen- 
volvimento de 506 Kkilometros, as 
dos: 
Caminho de Lisboa & fróni 
Hespanha, perto de Badajoz... 275,500 
Caminho de Lisboa do ponto 'de se-" 
paração ao Porto 


td 


Estado 


relação á linha do Porto, a que mais interessa 
a-essa cidade, contém: estes esclarecimentos, 
que são dados para cada uma das linhas : 

AS COM ÀS OIRAS 


370,984 59, 


o | gistrado a 
; Vilistricto, 
o anno; 


156,829.98 | 


| 045152559 14,681,490 » 


ralheiro, podend Tiquidar 1:5003000 réis, moe- dos quaes moríeu, porém, no dia se- 

da brazileira, ponto” du nie: u joter > a 
- Magpel Pereira ss Da paia 1848, ni] Por 50horas navegaram na pequena lan- 
tre ie ps , para que se haviam passado, á rercê 


dal das vi N'aquellas 50 horas houve 24 de 
“medonha tempestade, e elles, coitados, pudé- 
ram dinda assim escapar, como que por mi- 
lagre! 

No dia immediato áquelle em que aban- 
donaram o navio, avistaram 2 vapores, d'on- 
de não pudéram sa vistos, pela grande dis- 
tancia a que se achavam, e is vou 
mis cnúlidita altuaçad a gato? 
“+ Agora; porém, já estão so te 
“| gues ao vice-consul britannico, que em bre- 


timamente de Mont Alegre para esta cidade tratar-se 
aqui falleceu a 2 de agosto ; consta tambem que sua 
já é morta, tendo sómente filhos n'esse reino. 
Os bens d ados, além da casa GRSA ha uma, 
fazenda de gado em Mont Alegre a dividas, o que tu-, 
do poderá liquidar, pouco Etsos menos, 15:0008000 
a 90:0008000 réis, moeda d'este imperio. 
1 1Consalado de Portugal no Pará, 29:de novem- 
“pro-de 1862:=J. B. Moreira, consul. 


POST-SCRIPTUM ve os mandará para essa cidade, “cremos. 
RS A lancha, segundo nos acabam de infor- 
prsaavaça pel mar; fui esta manhi vendida em hasta publi- 
60 dovi ca, sob a inspecção da alfan ega, por réis 
E mos 90d: 358000. Res je PAES 
Pariz 100 d 


«| o De hontem para cá teem, apparecido na 
praia de Buarcos algumas vigas de Flandres , 
e hontem à tarde veio, tambem & costa, n'a- 
quella praia, uma pipa; com oleo; pelo que 
nos disseram. ; Ps miobgido co 
Temos mais que; dizer, mas fica para ou- 
tra vez, Por agora concluimos, não só, por- 
que jávai longa a nossa correspondencia, 
mas tambem porque o frio que está intensis- 
simo,não nos-deixa quasi escrever. 
cr em, 


Amsterdam 3 m. d. 
Tamburgo 3m.d. 


Porto 8d. par 

'Tem vindo ao mercado múito papel sobre Lon- 
dres, mas as transacções são frowsas. Com difficulda- 
dese cbtem os preços das cotações. 

FUNDOS PUBLICOS E ACÇÕES 

As inscripções manifestam tendencia para subi. 
Fizeram-se poucas transacções a 47 e 471, 

Acções do Banco de Portugal são procuradas, e 
tambem apresentam tendencia para subit: Cotação 


Teve tambem segunda Teiturk um projecto de vire Linha é Linha | 5505000: 5523000 réis, e honve algumas vendas a NOTICIARIO 
Jéi'do'snr: Aragão Mascarenhas—para ser restituido v de Badajoz do Porto | 5513000 réis. atm of 3º: turiatdi í obamnograo: bh Ls 
& camara municipal de Aleacer do Sal a administra- - NE hd — Lear to Melhoram muito de preço as acções dos Bancos Barra do Porto. —Os pilotos da bar- 
ção e rendimento da barca de; passagem da Ponte de| O francos francos | dessa cidade —Commereial e Mercantil. São procu- Aeoidican ama consulte Nat 
Sant' Anna no rio Sado junto á Villa de Aleacer. Ditéeção é administração 1,367,056 40 881,027 84] radas por bastantes pessoas, mas não apparecem no | TA decidiram, Gm Gone a, que -a, agitação do 
Foi enviado & cominissão de adininistração pu- | Estudos... ... - 101338» - - 102,669 69 | mercado. 1 1! 0) mat, não permittia..hoje a entrada nem sahi 
biidaronindoo s contijemgno antes 05 s)95m pia de tetiondosso durd TB 06 q amá a Aguntdanto. Depeistda, postida, da «Gruienne» | de navios, e pediram 4 authoridade respecti- 
- O enr. Blane mandou para a meza uma represen- | Movimento de terras, . 031,» 7,063,468 50 | os preços sofireram uma baixa. ' Ê Farta MEROS 
tação dos habitantes da freguezia de Pataias, no.con- | Obras d'arte. 417698108 3,3991178 DL "tros —Os supprimentos ultimamente chegados | | Heença. Day, os pastar Co VAPOR anca 
selho de Alcobaça, pedindo que se lhe faça o mesmo | Tirei DENT Us 66100 D6 | form * do Park pelo «Guiênnio» litros 18788,505 pela | 208» descem dar a nteoha doe 
favor que foi concedido aos povos dá Vieira. - 1,875,10240  184,008:4L] «Plov do Norto» 5975,40 e pela baren  cArhnzona» ituiu-se 
O Sr. D. Josúde Alarcão mandou para: ameza + L680,960 76. 1,650,163,82 | 27600 4 1101 


car. — Os preços foram sustentados difficul- 


- 154744558 49,009 36 | tosamente. Houve transieções regulares e algu |4 qr á 
"OToU5 “ 28,42058 | ma animáção no“merendo: ? 11) industrial. Ficou pres! 
aboin cito É Azeite do prlma= Estão cumpridas as ordens | tonio Lopes Guimarães. jo cor go 
1,395,863 82 », vi»! | vindas, do estrangeiro. nos gremio dos droguistas, que: no sabbado 


taduoa sb gy: 7 
— Receberam'se avúltados 


Gomma do 


revi 
supprimentos. k 


ngo 
Custodi Jo Rê 


se constituiu, reuniu-se no d 


naçasa do 
presidente o sn! 


Passos, 


38,828,015:59:- 


ira de» 


DOG kil. 


“+ Segundo constou no ministério da marinha |' 
por officio “dó governador geral de Angola, 
com data de 22 de novembro dó anno findo, 'a' 
expedição: mandada: ao” fiorte da provincia” 
cumprira com felicidade à commissão de 
fôra encarregada. 1 
“As fortalezas do Bembe e Congo foram 
abastecidas para seis mezes. bh 


qnie 


Muitas cargas do governo, “da companhia 


das 'minas e de particulares, que estavam na 
Quiballa, foram transportadas para'o Am- 
briz. ve ' 


Havia socego nos povos do norte. 


No dia” 


» "Estavam-se reorganisando as forças de 
Malange, e mandando columnas de'tropa re- 
igular como fim de emprehender “operações 
decisivas assim que passe a estação das agnas.| 

O estado da provincia em geral er 
factorio. ê 


“4 d'este méz foi recebida no paço 
deTurin pelo'rei de Italia uma deputação; 
que “em nome das senhoras de Veneza, do 
Trentin e da Istria, apresentou à S. M. um 
rico presente, oferecido a S: M. 
Portugal. “ 


O presidente da deputação proferiu um 


discurso tão notavol pelos sentimentos de af- 
feição 4 familia real, e de verdadeiro amor 
pela unidade italiana, que o rei Victor Manoel 
revelowna resposta a/commoção de que esta- 
va possuido. 


Tou 


O: «Diario» -publica-ácerea de dias heran- 


Eilos ; 


Consulado aé Pórtúgalno Pará NA 


e exc.mo snr. 


Rújual le 


'ametá, 
m, e apesar de não 
semelhaiite falecimento, umi justifica 
ção judicial sob o: pretexto de que: António (da 
Silva, Ferreira fizera testamento, reconhecendo por 
seus filhos e herdeiros nos ditos menores, bem como 
que' o" testamento desapparecera do poder da pes- 
son em que estava, com a intenção 
car Opodrr 
|, -By tendo jeste consulado .e o respectivo procu 
radoy Antonio José de Pinho da Silveira se q 
á entrega dos bens, resolvi levar o neo 
conhecimento de v: exe, finra que sé digne'man- 
dar;publicar anuncios no «Diario: de: Lisboas; a 
fim dos -herdeixos serem, prevenidos p. habilitar-se 
e receber o que lhes pertence, remettendo n'este 
sentido a nota inclusa j 
dos 'iiitoressados. * 


ças de subditos portuguezes que residiram no 
Brazil alguns esclarecimentos imandados pelo 
consul'do Pará, que podem interessar pessoas 
residentes nas provincias do norte. 


eira, que, segui 
orto em maio 


o consta, fal- 
o 1861, 6 não 


individuo viveu durante a sua 
tomar, posa d'elles, dando 
haver docunênto 


er da p 
de os prejudi 
sto 
o nó 


para mi es laracimento 


Pelo- meu ofhicio n.º 13, em que enviei a relação 


rança,: sogundo o ais) 
regulamento. ; ,, | 
| Com estes, esclai 


“| nominal dos subditos py 
cidade no 3, e 
rente ahno, mencionei não só o nome de 
reira da Silva, mas tambem, segundo eritão fit! 
formado, a furtuna, pouco -mais ou menos, que 
rayontrotanto, em addrtamonto a tres Inf 
deyo declarar, que correndo o respectivo invenfario 
pelo” juizo municipal dotrino de Mont'Alegre, “e 
achundo-so os beng r deixados sob n guarda de Jos 
Marcolino Marquesy caixeiro (la estabelecimento com: 
mercial, visto ser o finado commerciante e com do- 
micilio longe d'esta capital, o seu aspolio foi drreca- |, 
dado na conformidade do urtigo 6º do regulaniento 
imperial de 8 de novembro de 1851, em reciprocidade 
para; Portugal, e Brazil; sem, que, este consulado 
mais nenhuma intervenção tenha-do que o conhe- 
cimento do facto e a mspecçio restricta de arre- 
cadar a quota liquida que ficar pertgricendo é he- 

posto na artigo 9.º da; citado 
* : 4 


mestre 


“Deus guarde a v. 


- 


ro é sec) 


uguezes falecidos n'esta 
le julho a setembro. do - cor- 
Ahoel Pe. 
no 


, recimentos e os mais constan- 

tes da nota junta poderá essa secretaria de Estado 

informar convenientemente à -quaesquer herdeiros 

on interessados que: possam aparecer, convindo que 

«que | so, habilitem quanto antes, a bem dos seus proprios 
a | interesses. 


exe. Consulado de Portugal 


no Pará, 29 de novembro de 1862.—Ill:me e exemo'snr. 
duque de Loulé, digno presidente do conselho de mi- 
nistros, mini 
cios estrangei 
sul, 


retnrio de, Estado dos nego- 


— Jonquim Baptista Moreira, con- 


pelos nibgug 


sim reparti= 


280,500 | 


a Rainha de 


3 
Tlm 
sr Esistindo na cidada de Cametá uns 
bens «pertencentes; ao suldito “portuguez) de: monie 
Antonio da Silva Fem 

lecêra na cidade do. 
havendo noticias dos respectivos herdeiros,  preten- 
dem uns menores, filhos de: Maria: Vicencia Perveis 
ra, com quem 
residencia em 
para esse fi 
thentico 


“à | são resolveto/ abandono pela fórma, já dita. 


Café —Melhoraram de preço'as primeiras sor” 


| tes do brazilerro. eriiiogilsa ab nomeou para, classificadores os José Ri-. 
'Esistom na alfandega, 300 secos de todas as| beiro Cardozo, Francisco José Vieira de Cas- 


procedencias. 


su. | tro, José Antonio da Silva Oliveira e 
Cardozo da Silva, Pinto. Par; 
os snrs. José Moreira Lobo e Jo 


fe 
procuradores 


 viica mona o 
a 3 vão Rodrigues, 


«1 Algodão. — Baixa para 380 réis o do Brazil; Só 
a este preço ha compradores. E 
Aguardente do Brazil — 
dh praça a STB000 réis.” Apresenta simptomas 
maior baixa. 000 h a 


Vendeu-se ao fechar]. 
de 


» 


emgra À 
proa gi Provincias | , 

FIGUEIRA DA FOZ 11 DE JANEIRO 

— (Do nosso correspondente) Doenças e 


afazeres não nos teem permittid; voltar a 0c-| 
cupar, este honrosolugar. Creiam, porém, os 
ilustrados redactores d'este jórnal 6 os nos- 
sos beneyolos leitores que não nos hão falta- 
do desejas... Temol-os e muitos, se bem que 
1| reconheçamos a nossa insufficiencia para o 
bom, desempenho, de, tão elevada, missão, co- 
mo é a de um correspondente, a qual toma- 
mos sobre nossos debeis hombros, para ceder- 
4 mos ás reiteradas instancias de um amigo & 
quem amamos, do coração... A 

- Lembrados estarão os, nossos, leitores de 


lhes havermos-aqui annunciado para o dia 4] 


A commissão, nomeou d'entre si uma ou- 
tra commissão, que deve coadjuvar o presi., 
dente nas averiguações necessarias, pára 
que os soccorros sejam unicamente, distribui- 
dos aos operarios desoceupados, e verdadeira. 
mente indigentes; porque d'esta fórma se po- 
derá do producto da subscripção, cuja cobran- , 
ça se vai efectuar, soccorrer, durante o inver- 
no, os infelizes operarios, para quem à benef- 
cencia é unico regurso. aa Rindo 

«A commissão, tenciona, publicar semanal- 
mente as suas contas. 


de dezembro passado uma missa de reguiem| ; À comissão do 2.º bairro, adoptou tam- 

pela “alma do nosso primeiro orador, o.snr. | bem, o alvitre da distribuição de socorros, 

José Estevão Coelho de Mag: em | pecaniarios,, dando 50 réis jos, a cada 
issa teve nte lugar n'a- 


um, dos. operarios , desempregados ,. e igual, 


Essa missa teve effectivamei d ê 
quantia a cada, pessoa da familia dos mes 
5 


quelle dia, pelas 9 horas da manhã, na igre- 
ja matriz d'esta villa, officiando o réy. capel- 
lão da Ordem Terceira, o ilmº 'snr, Bo Mº 
R$ Pinto, Dado sm corn cesta 
“ Assistiua este acto à Phylarmonica:Fi- | te, na, administração do 2,º bairro, . 
gueirense, que durante elle tocou uma mar:| | Ao Districto d' Aveiro; — O jornal 
cha funebre. Ê a «| «Districto d' Aveiro», annuindo a uma recla- 
“Como atithotes” dá proposta para esta'mis: | mação que lhe foi teita, segundo se lê na sua 
sa, agradecemos aqui ao rev: ófficiante e aos | folha de 13, declara, como rectificação do en- 
cavalheiros:que a ella concorreram. gano que lhe foi apontado na citação do jornal 
Com referencia a/ um acontecimento que | donde extrabiu as noticias «Bibliogeaphia de 
aqui teve lugar no principio d'este mez, trans- 18621,e «Necrologio de 1862», que citára o 
crevemos: do «Jornal do Commércio» de Lis- | nosso jornal sem reparo de que nós as copiára- 
boa de 8 oque se seguer mos de outro. Es ; , 
é e Rena que já publicamos nba 1, Não podemos deixar passar sem. obsepva- 
rio nda-feira, com à epigra — «Po-| oã; y actil C 
geo de od pj pano, nb | ando ua coa aa 
envia, que tinham sabido de Buaréós na madrugada | ONO CNBANO, | 11, 4 sono! agia 
de tio corrente, o cujos tripulantes foram racolhi- | /. «Estamos mntito acostumados a ver trans. 
fbrebordo do binte, sranatanto ga de ma a ed nha paes tígias que primei 
vapor «Torre de Belem», mindndo espressainênte | ro publicamos é que depois appareí erh- 
go But Então Mc miga ba predtn dcoiro | o nó ane AoRAS ABPARSRAA BOPE 
la o pa a Eram dente | ada, sem citação, mas não seguimos, par 
ropetir aqui a referida comospondênci) 1111777 | [580,0 exemplo, porque o «sum cwiques, é nos. 
«Ao ministro «da marinha, 9,snr, Mendes 1 
Leal; cabem os mais. subidos, elogtas ;/, pela 
promptidio, com que's., exe;* se dignou fazer 
expedir o vapor «Torre de Belem»; sem 0 va; 
liosoauxilio do queil, a/sonte dos pobres pes. 
cadores teria sido; bem mais: tristes. y 
“A: bordo: dos. navios salvadóres, já, se sen- 
tina falta, de alimentos; tendo chegado à co: 
zer abordo do. hiate «Constante» uma sacça 
de milhoscom outra de assucar, em agua, sal, 
gada, para-matar a fome adémais necessita: 
das-!Ky o «Torre do Belem», trazendo imanti, 
mentos, veio em boa; hora evitar a repetição 
de tão triste recurso. ms Liu soy Diuoil 
Mil louyores;! pois, ao snre;ministro da 


mos. Estes soccorros são distribuidos unic: 
mente aos verdadeiramente necessitados. A 
distribui rincipiou no dia 12 do corren- 


18629, 1,01; 
7 Com relação 
«Districto de À 
sado o nome do « 
nada tem com, ellas, Pedimos, 
Aveiro que, nos apante 9 numero, ou nub 
do nosso. jornal, que, anthorise a, sya rêct 
SÃO nica sa nvojognhs sup alirsa ph slsmra 
— SB procurar, reconhecorá que reeti jgou um 
engano com outro engano, e que o «Oommer-” 
cio do Porta» está no caso sugeite abisoluts= 


mente fóra da questão. - 


marinha; mil louvores :ao snr, Luiz Burnay, Ez! Pede- no at Fa rege 
que tão hem: soube desempenhar. a humanita- aremos que 6 nepeo 
ria missão -do que o encarregatam. (js u/0 nosso college do 


Para os relevantes serviços prestados.por 
si) 8; e paravos, prestados pelos. mestres do 
hiateseConstante»e darasca «Flondo Porto» 
chamamos à, attenção da mui digna Socied: | e 
de Humanitaria d'essa cidade, Q hiate é pro- 
na montada ante-bo 

Demolição. 


«Nacional com à ppigraho nAbuton pois 
que nem se deu, à prisão mencionada neim O 


a ha muito es= 


squecer: 
to que fão, sollicito foi em, os arrancar ás gar: 
ras da moxtê, Sobre este, ponto estamos des- 
cansados. “ odoji via Sup'oinor 
-» A tempestuosa quadra porque temos 
vessado tem sido fertil em naufragias. 
"Hlontem pelas 4 hor: 
a, praia entre, Buarcos, 
que, lhe fica ao N. um 
Renton, piloto e mais O mai 
na ingleza «Sanders», q dia, «So 
rente mez foi por aquelles abandonada a 25 
leguas doGabo Mondego,,, po Up Q 
Esta escuna pertencia 0 porto. .de | Bar- 
wick. Carregára carris de ferro e, outras fa- 
zendas; em Londres para Genoya e Leorne. 
Depois: que sahiu de Londres abriu agua, e, 
em consequencia disso; arribou,a Plymouth. 
Concluidos ahi, os reparos» de) que ; carecia, | do Hagan,s, 4 bis qm css 
proseguiu nasua, viagem. Na bahia de Bis-| Era o benefício do. popular actor Abel; O) 
caya sobreveio.lhe um, grando temporal, que | por isso não escaceoy a concorrencia. 4 
lhe «cansou: osreapparecimento, de agua, no A representação da, comedia correu fria- 
porão, Esta aresceu tânto, qua. já, as, bom | mente, porque os, actores estavam, demasiada- 
bas lhe não - davam vencimento, e 9; tripula- | mente, às ardens do ponto, e faziam por isso 
ponto final muito repetidas vezes e mala pró 
posito.  Comtudo, na, scena final, que vepres 
nta triumphante, a, revolução; de, 1840, a 


ude ter 
atra- dh 


e! 


mina de cn 
ncha com 0,C3) 


[ 
6, acaso 
e k 
onstrar 
!eEa A ConRer= 


1.10s pobres nanfragos ainda pudéram. sal- 
| yar.As Suas roupas; (um canario; e-dous .çães, 


x 


enthusiasmo do publico; 
nacional, foi sem medida. 
O beneticiado recitou a poesia comica «De- 
lirio e Vingança», que desafiou hilaridade, e 
valeu ao actor duas chamadas é prolongados 
applausos. Na» 
Terminou o espectaculo com a comedia 
«O ramo magnetisado», em que o actor Abel 
foi novamente victo: jado. | , 
Condecorã o. — O'snr. Fernando 
Antonio Contente, capitão do vapor «Lisboa», 
recebeu do governo francez uma condecora- 
gão pelos soccorros que ha tempos prestou na 
barra do Porto ao brigue frantez «Louise Ma- 
rie», que n'ella appareceu carecido d'elles. 
Exoneração. — Por decreto de 23 de 
dezembro ultimo foi exonerado por o reque- 
rer do exercicio de jurisconsulto da secreta- 
xia de Estado dos negocios da guerra, o aju- 
» dante do. juiz relator do supremo conselho 
de justiça militar, o snr. Antonio José de Bar- 
rose Sá. , PdR se 
Passageiros do Brazil. — O bri- 
gue «Mentor» entrado no Tejo no dia 9 do 
corrente, procedente do Rio de Janeiro, con- 
duziu para Lisboa os seguintes passageiros: 
Joaquim Affonso Enes , e 4 pessoas de 
familia, -Patricio José Barboza, Justino Au- 
gusto Ferreira, Manoel Antonio Cerqueira, 
Albino dos Santos;-Avelino Tavares, Ma- 
ria de Aramjo. Do 
Caminhos de ferro portugue- 
Zes. — O numero médio de operarios dia- 
riamente empregados nas diferentes obras 
das linhas de Badajoz e Porto na semana 
finda em 3 do. corrente foi o seguinte: — 
puro or Opêravios Car: Gayalg. Wag. 
Linha de Badajoz. 10503 347646 155 
LinhadoPorto... 19572 825 364 120 


excitado “pelo /hymno 


Total... 30075 1172 1010276 


Juizes de direito substitutos: 
= “Coimpletamos em seguida a lista dos subs- 
titutos dos juizes de direito nomeados para o 
anno de, 1363 para as diferentes comarcas do 
districto juditial “da relação do Porto. 

Esraunesa— Bachareis Manóel Tavares de Sou- 
za, João Carlos de, Assis Pereira de Mello, Fernan- 
do Tudella de Souza Lemos e Napoles, Rodrigo Ce- 
lestino de Abreu Freire, ' up + . 

Farz — Bachareis Bento de Castro Abreu Ma- 
galhães, José Peixoto de Magalhães Menezes e An: 
tonio-José da Silva e Castro, Paulo Mendes de Mello. 

Fema —Bachareis Bernardo Fertcira de Andra- 
te e Vicente Pedto de Carvalho, Victorino Joaquim 
da Fonseca, Hermenegildo Correia de Sá. 

+ Fepqueimas — Bachaxeis Manoel Balthasar Lei- 
te de Vasconcellos, Francisco Manoel de Barros Sil- 
va Carneiro e Avelino Pinto de Carvalho, Jncintho 
Teixejta Leite o Silya. - ) , 

Fiovemma — Bachareis Antonio José Duarte Sil- 
va, Manoel José de Souza, Junior, Tere 


Terencio Fernan- 
des Antunes, Luciano Xavier da Silva. 

Gouveia — Bacharel José Martins Cancio Lei- 
tão, Josó Honiem Machado dé Figueiredo Leitão, 
José Osorio da Gama e: Castro, bacliarel José de AL- 
meida, Pedroso. ee nin de - 

+ Guanna — Bacharel Alexandre da Cunha, Frei- 
ze Pignateliy, Antonio Jonquim Dins Neves, An- 
tonio da Costa Amaral e Couto, José Maria Lobo. 

Gurunies — Bachareis Antonio Leite de Cas- 
tro, Antonió Alves Carneiro, Francisco Pinto de Car- 
valho do Amaral Freitas, Francisco Antonio Al- 
ves Neves... cepa et 

Lasgo — Bachareis Francisco Ozorio de Ara- 
gão Mungalhães, Francisco Duarte Perry da Fon- 
seca Lobo, Francisco Pedro da Veiga, Anacleto Pe- 
dro da Cunha. q 

Louzapa — Bachareis Albino Leite Rebello da 
Gama, Antonio Barreto de Almeida, Adrião Baptis- 
ta da Silva Freire, Antonio Moreira Peixoto. | 

Muxavaroe — Bachareis Miguel Antonio Gon-, 
galves du Costa. Amaral, José de Mornes Pinto é 
Antonio de Castilho Falcão de Mendonça, José de 
Almeida Cardoso: é Albuquerque. | R 

Manco DE CANAyEZES e nehareis João ds AI- 
meida Peres, Jonquim Maximo da Cunha Vasconcel- 
lós, Bento Sonres Monteiro, José Maria de Brito Cor- 
te Real. a a Da ea 

”" Metoáço — Lourenço José Ribeiro de Figuei- 
rédo é Castro, Jeronymo Luiz de Magalhães, Ar- 
tonio Candido de Souza e Castro de Moraes Sar- 
mento, Cnetnno Maria de Abreu Mosqueirn. 

* MimaxDa — José Manoel Vaz das Neves, Fran- 
cisco Ignacio Dias, Joaquim Alvares Falcão, An- 
tonto Lantiáno Girafies PR Eliblo. 

Muanverta — Bacharel Bernardino José da 
Costa Alves, Antonio Silvorio Rodrigues, José Mar 
Tá ido Mendonça Muchado, Sergio Augusto Pereira 

lo 0. x gh < 

10 io == Báclirel PriniiseÉ JOR frei 
Sanches, Pruncisco Xnvier Neves, Manoel Aguedo 
Gomes de Miranda, Albino José de Moraes. 

Morxenta Da nema — Bachareis Balthazar Ja- 
cinto Cabral e Castro'8 Antohivdo Almeida Galafu- 
ra Carvalhaes, Julião Sarmento de Vuscontellos e 
Castro, José Antonio de Moraes Sarmento. — 

Moção — Bacharel Jose Antonio Pereira Dan- 
tas: Guerreiro, barão do Hospital, João Manoel da 
Rocha, Francisco Jonquim Dias. = 
= Monco Bacharel Antonió Xavier Carneiro 
de Magalhães, Antonio de Carvalho Onstro Freire 
Cortez, Erancísco Antonio Carneiro de Magalhães, 


Francisco Leppol q deMagalhães. 
Moxr'an, pensa Ml apo Ay res Mar- 


tinsde Moura « Bernardo Antonia Dias Pe: Ma- 
gro, João Antonio le Moraes Carneiro, Sebastião Jo- 
só de Barras. ad 

Moxre-uón-o-veuno — Bacharcis José Augusto 
de Almeida Peixoto Ferreira Galvão, Antonio Cazi- 
miro Tavares, Adelino Buyardo Pinheiro Pimentel, 
José de Ornellns da Fonseca c Napoles. 

Osavema pp azemeis — Bachareis Antonio José 


de Souza Pinto. Basta 6 -José Joaguim da Fonseca 
TER al 


Correin de Mug mardo da Costa 
Pinto, José Antonio Gomes Leite Rebello. ' 
+ Ovan— Bacharel Domingos Manoel de Oliveira 
Aralla, José Antonio de Figueiredo, João de Castro 
Corte Itenl, José Muriu de Vasconcellos Serrão, 
Paxarigi— Bacharois Manoel Joaquim Rodri-, 
gues Perveira e José Pinto Monteiro de Almeida 
Azevedo e Mello, Antonio Teixeira de Queiroz, ba- 
charel Antonio Pedra-de Soúza. 
vA nzaoa— Bachareis José, Botelho Tei- 


eira, Arthyr Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho e 
cena A Vono Lourenço de Carvalho, Francisco de 
Cerqueira Alpoi í E ea 


gueira, Francisco Pereira Sanches, e Castro. 

Viavxa—Bachareis Pedro Jacome de Calhei- 

xs e Menezes, Antonio Alberto dr Rocha Páris, 
Ermelindo Ernesto da Mota: Pereita, João Coelho 
de Castro Villas: Boas. el hul 
| Vuzta mo Cone — Bachaxeis Agostinho. Luiz 
de Oliveira Machado e Antonio de Faria Graça, 
Antonio Luiz de Castro, Manoel Teixeira da Ro. 
cha Soares. 
“o Vaxzá Nova p» Faxazicão — Antonio Luiz Mãe 
elindo Guiannits, Gaspar António Borba, Francis 
co Antonio, do Valle Vessadas, Antonio da Costa 
Araujo. 

Vixa Nova ne Focos. — Bachareis ' Antonio 
Maria Homem de Sequeira Sampaio e Mello c Luiz 
Pedro Montinho, dr, Joaquim, Maria de Lacerda 
Luiz Joaquim Cavaleiro. o 
| Vaza Pouca né Acuran— Bachareis Antonio 
Victor “de Carvalho e Souza, José Jonquim de 
| Souza Machado, e Francisco Xavier de Andrade e 
Valludares, Francisco “de Assis Teixeira, Coelho. 

Vivia Rear — Bachareis Antonio José Fer- 
reira de Carvalho, Manoel Antonio de Carvalho 
e Francisco de Bessa Correia, Manoel Ignacio 
Pinto Saraiva. 

“Visa Vem. — Antonio de Campos Azevedo 
Sonres, João de Abreu Gomes do Conto , Simão 
Lobo de Souza' Machado, Antonio José de "Araujo 
e Mello. ; 

Vismazs —Bacharel João de Figueiredo Sar- 
minto, Manoel Antonio Dias de Castro, Graciano 
José Gomes de Almeida, Germano Belarmino Fer- 
reira e Castro. 

Vizey:— Bnchareis Bernardo “Antonio da Silva 


| Andrade, José, Cardoso de Lucena, Francisco de 


Mello Lemos Alvelly, Antonio Correia de Lemos. 
VovuzeLta.— João de Mello Telles Abreu e Cu- 
nha, Bacharel Gil Alcoforado de Azevedo Pinto de 
Figueiredo, Manoel Telles Loureiro Cardoso Piguei- 
xvedo: Castello Branco, : Bacharel José Maria Placido 
de Almeida. “e i 
População dos Estados do Zoll- 
vereim. — O recenseamento da população 
feito no fim do anno, passado nos: Estados do 
Zollverein acaba de ser publicado ; elle apre- 
senta um augmento consideravel na popula- 
ção desde;o recenseamento de 1858. 
»Eis qual foi o resultado do recenseamen: 
to de 1862: reis 
Habitantes Augmento 
desde 1858 
C( 


“Nassai... 


Estados dê Thutibge 1.004:484 
“Oldenbungo... 296% 
Ducados de Anl 

Waldeck . 


Lippe 
Hesse Hombóurg 
Prancfort ... 


oral sadia sis card 34.705:694.  1131:608 
Come sé vê são -os Estados do norte que 
dão o maior augmento; os do: sul ficaram: 
quasi estacionarios. » 
Corporações da Grecla.— A elei- 
ção dos representantes das corporações que. 
actualmente occupa uma parte: d aquelle paiz 
é uma feição curiosa dôs costumes politicos da 
Grecia, e mostra quanto alli é poderoso o 'es- 
pirito de provincialismo e campanario. 
Durante a guerra da independencia, de 
18214 1828, huuve na Grecia tres assembleas 
nacionaes. é 
Estas assembleas continham representan- 
tes de todas as provincias que n'essa epocha 
tomaram parte na guerra de um modo qual- 
quer, especialmente Candia, o Epiro, a Mace- 
donia e a Thessal Miati 
Em, 1829, dep is da pacificação, houve 
uma quarta assemblea em Argos, onde foram 
admittidos, como nas precedentes, em reconhe- 
cimento dos serviços prestados, os individuos 
das-mencionadas provincias que estavam emi- 
grados na Grecia em grande numero e forma- 
vam corporações distinctas. 
Depois da revolução de setembro de 1843, 
os emigrados residentes: no reino hellenico, 


os seus representantes para a “assemblea na- 
cional, que votou a constituição e a lei eleito- 
ral, 4 
O governo provisorio julgou agora dever 
retirar-Jhes este privilegio tradicional; porém, 
apesar disso, todas às corporações se pozeram, 
deaceordo e nos diversos pontos do paiz proce- 
dem á cleição dos seus mandatarios, sobre q 
admissão dos quaes terá de decidir a assemblea 
constituinte. so 

Prelados de Pariz. — DesdeS. Di- 
niz até aos nossos dias, 110 bispos e 17-arce- 
bisposteem governado a igreja de Pariz. 
Entre estes prelados ha 7 dos primeiros 
seculos que a igreja venera como santos, 14 
elevados ao cardinalato e alguns revestidos 
com o titulo de chanceller de França. 
8. Diniz, bispo martyrisado no anno 275, 
abre a serie dos bispos que se prolongou até ao 
seculo XVIL| cs, 7 

O 110.º &“tiltimo bispo fot Henrique de 
Gondi, bispo em 1598 e cardeal em 1618 (o 
cardeal de Retz), morto em frente de Beziers 
em 1622. 0 

"0 primeiro arcebispo foi Francisco Paulo 

de Gondi, em 1623. pat e sro ei 


pa RO) pri de Pariz João Baptista Gobel 
foi gui 


lhotinado a 13 de abril de 1794. 

* Oarcebispo Diniz Augusto Afre foi morz 
to tom uma bala nas barricadas em 25 de ju- 
nho de 1848, N 

O arcebispo Maria Domingos Augusto Si- 


Alpoim, ua <-> 
ixmei— Bacharel Salvador Antonio de Segnei 
za 6 Seixas, barão do Mogadouro, José Augusto Men- 
des Ferreira, Joko Antonio de Sequeira Seixas. , 
Poxta no Lixa — Bachareis João Roberto 


rancisco de Mattos, João Fiuza de Mattos. - 

— Povoa nu ramoso—Bacharel Antonio Joaquim 

daSilva Ferreira, José Joaquim Ferreira de Mello 

de Andráde, bacharel Placido Antonio di 
lho Rebelo Vasconcellos, Domingos José Barboza. 

Rszenve—Bacharel José Manoel Teixeira Pin- | 
to, José Maria Bandeira Monteiro Subagua, José Ma- 

“ria de Souza Pinto Cochofel, José Pinto Leite Perei- 
ra de Magalhães. 

Bagugar—Bacharéis Francisco de Paula Pinto 
Tavares, Jyliu Cesar de Pata Coutinho e Thomaz 
Ignacio de Mornes Sarmento, Pernundo Sunres Pinto 

nsenrenhas, o 

8 Jeão pa resquema—Bachareis António da 
Cunha de Azevedo e Lemos e Albano de Almeida 
Coutinho Lemos, Antonio José Teixeira, Antonio de 
Souza Bahia. OA 

Sana cousa vão—Bachareis José Augusto Cor; 
rei e José Jouquim Rodrigues, Francisco, Manoel 
de Gouveia Zuzarte, Jeronymo de; Sá Ferreira. 

+ Bixvães, e Jeronymo. de Almeida, Castro) Men: 
donça Castello Branco, Bacharel Alfredo Roque 


Florido de Sauza Calheiros; José Lite de Lace: 
cel & Porreira Pinto de 
do qe o 


bergaria e Castro e Francisco da Silveira Macha- 
doida Theodoro Barbosa, Constantino Januário 
de Carvalho; “ gu 

Tavos.— Inchnrels Antonio Maria da Main e 
- Gama, Luis Candido de Figueiredo Qudinot é Mello 
8: Agostinho Borges do Figueiredo, José da Silva 
de Oliveira Leitão. 1 4 db 

Tonucra.— Bachnreis Antonio Francisco Pinto 
é José de Souza Menczes, João Germano Lobo do 
Abranches, José de Pigueirodo Agostinho “Pellos 
Pacheco. 

Trancoso. —Bachareis, Aurelio Alvares de Al- 
moída Crespo, Josó Cortez o Falcão, An- 


ampos Barreto | 


bour foi o penultimo e morreu assassinado pe- 
ló padre Verger. + 
“Almanack de Gotha: — Publicou- 


de [se o centesima «Almanack de Gotha» para 
Azmujo Queiros João do Barros Mimoso é Alpoim e | 1863 ; 


, que tem no frontespicio O retrato d 
rei Leopoldo da Belgica, 
O" primeiro «Almanack de! Gotha» foi 


Silva Coe- | publicado em 1763, por Guilherme de Rot- 


de” « Alnianáck 


bergy- coro; titulo, 
sait O BRT 
“Forem 1764 que Manoel Ohristovão 
Klupfel publicou um «Almanack de Gotha», 
que, pela primeira vez deu noticias gencolo- 
gicas das casas soherangs e que fai-o pri- 
meito na serie dos'almanacks de que o de 
1863 é o centessimo. À 

“A edição allomã para 1863 tem 1:048 
paginas e a franceza 1:072. d 

Foi em 1794 que este, almanack .come- 
çou avtrazer gravuras com retratos de prin- 
cipes e princezas, porém só desde 1832 
é que estes retratos ejosdos homens de Es- 
tado etlebyes foram a ilustração exclusiva 
do almanack; , 

A edição de 1829 tem o retrato do prin- 
cipe de Saxe Coburgo Gotha, a de 1834 
“da fallecida rainha da Belgica, a de 1855 
os retratos do duque e duqueza de Braban. 
to; “a de 1859 o da fallecida rainha Stepha- 
nia do Portugal e ode 1871 o da prince- 
za Carlota, archiduqueza de' Austria. 
“Estes retratos são magnificas gravuras. 


neces 


COMMUNICADOS. 


| quê 
Aos snrs, facnltativos 


“Rami Rorodoa Menera de 


“ Um dos Jocaes myis apropriados o interessantes 


* Ndieiça.-<=Gasfnro Leite: Ribeito e Silvay/Vi- - para,o estabelecimento de um ant, facultativo ,jô p 


etorino Joaquim Gonçalves Racha, José, Luiz [Nos | 
U 


sempre constituidos em corporações, elegeram |. 


lugar: lo Murtido frêguezia, de Mosello&,no.concelho 
“Feira. PULELEBIIRV VIU 

O snr. facultativo que de prompto no referido 
lugar se estabelecer, (de certo merá um dos mais 
felizes nos seus interesses. 

ah obsebo era Eric 

(Byinizõs abigro punto =: 

to eta ga 4 94 

“A «Voz dó Minho», noseu n.º 1:150, de sabbado 
3/do corrente, traz um muito bem elaborado artigo 
sobre a estrada que muito cedo deve jatravessar 
esta fnalfadada povoação. | à 

Vimos o artigo é não nos podemos 'negar ao de: 
sejo que temos de'dar o" nosso agradecimento nó 
seu author, visto ser a primeira pessoa-n quem com- 
punge, o abandono d'esta localidade. 

Está realmente abandonada de todos e por to- 
dos, como muito bem diz o snr. correspondente ! 
Creia, no emtanto, que; apesar do quanto disso em 
seu escripto ser uma: verdade incontestavel. (do 
que estamos tão convencidos, que não temos duvida 
em dizer que o bom senso condemna todo aquelle 
que afirmar que ba conveniencia em que n estra- 
da atravesse a praça), nem por isso deixará elln 
de seguir a diretriz, que ha muito lhe tem mar- 
cado, contra o que a boa razão aconselha, contra 
os interesses dos habitantes e talvez muito contra 
os da fazenda nacional. 

. Inutilisando o largo a que se refere o snr. cor- 
respondente da: «Yoz do Minho», irá 'á vontade de 
alguem, que, se se lembrar que lhe é commodo 
que ella suba ao interior do Castello ou fazer com 
que lhe vá parar porta do seu salão do visi- 
tas, não porá duvida em fazer gemer com o peso 
dos seus encarregados o pavimento de alguma re- 
partição ministerial, cujos resposteiros cremos que 
e agitam com o respirar-d'aqueltes; Suja como 
fôr, o nosso intento é agradecer a lombiluça do 
muito diguo corvespondonte da «Voz do Minho» ; 
csperanfitd ne pes d agradecimento, quê muito 
do pa enviamos, por ter advogado os in- 
teressos “d'este infeliz burgo. 

APIS e Pg 


Silla 
6) == 


: ... 
oa" de Cerveira, 10 de janeiro de 1863 


EXTERIOR 
+ Folhas de: Madrid de 6 de Pariz de 5, 
do Havre de 4 “e de Bruxellas de 5. ; 


Despachos dos jorna: TE 
LONDRES 4 de janeiro. — O presiden- 
te Lincoln não acceitou as demissões dos 
sars. Sewarde Chase, 
O thesouro de Washington. estava ex- 
hausto. 
cto de organisar regimentos de negros, 
O presidente Lincoln informou os esta- 


'|dos limitrophes do sul de que modificará as 


providencias relativas á liberdade dos escra- 
vos, se ellas não dão bom restltado. 

1 O congresso; votou uma proposta para 
o governo proceder ás necessarias averigua- 
ções, a fim de saber se o ministro dos Es- 
tados Unidos no Mexico tem usado da sua 
influencia em favor da França. 

PARIZ 5. — Diz a «France» que 0go- 
vernador de Gibraltar reuniu a guarnição 
da praça, dizendo-lhe n'uma energica allo- 
cução que eram inexactos os rumores que 
haviam circulado da cessão de Gibraltar & 
Hespanha. 1 

-Diz a «Patrie,» que em consequencia de 
um accordo entre as grandes potencias, 'a 


questão” chamada das armas da Servia vái 


ser examinada em Constantinopla. 
"Qualquer que seja o resultado da ques- 
tão, é para louvar o procedimento firme e 
moderado do principe Alexandre João. 


“ Telegraphia electrica . 
DESPACHO NÉ 555 

“— Ao Commercio do Porto 
rs, Do SEU CORES 


LISBOA 14 DE JANHIRO ÁS9 H.. 
E 15 M. DA MANHÃ: 


O imperador Napo- 
leão abriu ho mm as camaras fran- 
cezas. No seu discurso sustenta os 
direitos legitimos da Servia, Monte- 
megro e Syria; a independ: 
liana, sem paciuar com a re 
nem abandonar o Papa, cumprindo 


MADRID 1 


as promessas feitas. 

Diz que as expedições do Mexico e 
ch 
ho 


Cochi a altestam que 


attentados co 


ciarâm-se discursos em que os por- 
tuguezes são elogiados. 1 


» PARTE COMMERCIAL 
| Aitandega do Porto 
Receita daalfndega do Porto de 2 à 
12 de janeiro... a 50:3083298 
tdom/nô dia 13. Peti 
Cu 


58:2404998 


pachos de Mk portáção” Ed 
n À Janeiro 13 > re 
| RIO DE JANEIRO.—Na. galera Snudade, Ji 
A. Cardozo, 1 caixote com meias; ) D. de Carvalho, 
1caixão-com figos e castanhas piladas; J; J. Barho- 
4a de -Avanjo, 19,08 litros de vinh q 
x TO pitada Garrett, Ea G. Sonres, 
Veni: oh Tinha; L. J, de Campos, 100 canastras 
e PC Gare a E BOIS 00 lua do 
vinho. » 
IDEM. — Na barea Douro, F. J. P. Pinto, 1 
caixa com pentes e 19 volumes diversos. 
““PERNAMBUCO.—Na barea Resrauração, M. 
: Martins, bnkril gom salpicões; Ms, Soares, TO 


nceas tom farello e 2:volumes diversos; J.J. Bat- 
boza de Lima, 41 ditos ditos e 30 amarrados de con- 
deças; Antunes Junior & Sennn, 36 barris com pré- 


OS. 


ga; 6 chixões com chapéus ; J. F. de Olive 
com pregos. g 

RIO GRANDE. — Na barca Recreio, M. M. 
Sonres, 2 gaixões com rendas e palitos ; d. d. Barbosa. 
de Lima, 287,18 litros de vinho. 

PERNAMBUCO. — No brigue'S. Manoel 2.º, F, 
3: G- Santos, 500 liaças de vimes. : 

“LIVERPOOL. — Na vapor Castilian, J. Aflial 
B4 Snccas com Tã; E. Chamiço, Filho & Silva, 30 
tas com dita; A, EP; Neves, 2 pipas com azeite ; 
Raves & (2 287,12 litros de vinho. 


, 8 barris 


30 caixas com laranjas e 82 ditas com cebolas ; War-. 


22438 ditos de dito ; Hooper Brothoya, 267 1,20 ditos 
de dito. 


IDEM. 2 Na escuna Helena, H. 
1068180 litros'de vinho. * ' 

IDEM. — Na chalupa Maria, Warre & Cs, 
1068,48 litros de vinho. =) 
» -GLASGOWs—Norvapor Ailsa-Cruig Rocher 
Wigham & 4, 6945,12 litros de viiho;6.e João Gra- 
ham & 2, 3472 ditos de dito. Ter 

| LEIPH.—Na escuna Mariança, Hooper Bro- 
thers, 2404,08 litros de vinho. 


Bd Castro, | 


— gimmmpeda |) “é : 
Generos despachados para consumo 
l ' «Janeiro 13 . 
Assucar— 38 caixas, 10 barricas e 143 saceos; 
Cufé—35 snecos. se e 
Arroz 575 sacços. . é 
17 Farinha de pau—1OLisáceos & 107 paneiros. 
(= Gomma—54 paneiros, Di o cs 


std 


O governo, pensa nôvamente no proje-|' 


LONDRES. — No vapor Delta, J. Sonves & C.4|| 
ro & C2, 534,94 litros de vinho; Sandeman & 04, |- 


godão Em rama--(0, Saccos.. 
Couros em cabello: 
Pepesdente, de ego 


É bi 


| Trigo 
Agua-raz—? barris. — 


Movimento dos vinhos e aguas 
. ardentes 


Janeiro 13º 
Litros 
DESPACHADO PANA DEPOSITO" 
Vinho 5... PR 
Aguardente RAR or] 
* DESPACHADO PARA CONSUMO, 
Vinhomaduro .... . PM 
Dito verde... = WMBO,8O 
EM VILLA NOVA 
Vinho suga doa eso 3739,00 
DHSPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho 2, docEr asas ns ns surdos - — 59200,00 


Praça de Lisboa 42 de janeiro 


Fundos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 9 de janeiro—3 por cento 
consolidado a 51,50. 
Em 103 por, cento consolidado a 51,50, 51,55 
= aitodifierido a 46,30, 46,95, 
Bolsa do Pariz, em 9 de janeito — 3 por cen- 
to francez 070,40— 4 1j dito 98,75. 
o Em 10—3 “por cento francez 70,404 1/ dito 
“ Bolsa de' Londres, em 9 de janeiro—Consoli- 
dados 98 4h - 
Em 10-Consolidados 98'1/g a 93 1 


DES EE) 
PARTE MARITIMA 


Porto 13 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 14 de janeiro 
-4g 1L nORAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : u 

Vapores Lisbon e inglezes Ida, Rokeby e Bra- 

ganza. 

Brigue pruss. Agnes. 
Escunh hol. Sapencer. 
Patacho Ibéria. ho 
Cinco hiates. 

“Uma rasca, | [ 
O ventoáL. (brando) e o mar um tanto agitado. 
be imis visã cdmar 


Em consequencia da agitação do mar não póde 
hoje entrar nem sahix embarcação alguma; 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal, 


bre ENTRADAS bi 


1 de janeiro Em Shields, o Racoon, de Lisboa. 
31 de dez. Em Elsinore, o Hans Priedrick, de Ri- 
ga para o Porto, com avaria na mas- 
2.8 treação, etes e no casco, em consequen- 
« cin do gêlo. - p 
1 de janeiro Em Antaerpia, o Iris, de Portimão. 
24 de nov. Em Montevideu, o Paulina, de Setubal, 
b “e seguiu para o Uruguay. 
SAMIDAS: 
1 de janeiro De Liverpool, o Y: 
Lisboa: 


or Catalonian, pára 
| HAVRE, 2 de janeiro. — Destinam-se para Lis: 
heh: Galarin, a sahir a todo o momento; Alarme é 


Paquete do Havre, em 81 do torrente; e para o 
Porto, o Nereo, a snhir em 15 do corrente, 


Antuerpia, o Protegido, enp: Franco. 
LONDRES, 8 de jnneiro.—Carregam para Lis- 
bos: Resolvido, Patriot, Catherine, vapor Princo 
Albert, Guadelquiver, Assombro, e Jacobus; para 
Lisboa, Gibraltar, etc, o vapor. Amazon; para Vi- 
go e Lisboa, o vapor Partar;e para o. Porto, o va- 
por Ida. x 
O Salvador, “eniréga para a Terceira, 
MARANHÃO, 2 de dezembro. — O brigue Boa 
Fé, cap. Reis, bateu em alguns baixos, á vista d'es- 
te porto em 29 de novembro porém conseguiu sa- 
far-se com avaria e perda de anchoras, e foi logo 


|| rebocado para aqui pelo vapor Pendare; o capitão 


diz ter aberto agua, porém a carga não appareceu 
avariada. ? é É 


Paquetes a chegar proximamente, 


A Lisboa, em 14 de janciro, o yapor frances 
Estremadure, dos porto do Brazil e Rio da Prataá 
— Em 28, o vapor inglez Magdalena, dos-mesihor 
portos. 
A Marselha chegam ordinariamente os paquetes 
com as mallas da Índia (yin Snez) nos dias 2 e 16 
som a de Bombay); nos dias 12 27 (com a de 
'aleuti) re os da Australia, cilha Mauricin o Reu- 
nion (via Suez), nos dias 5 de cada mez, 
— Os vapores da carreira dos Estados-Unidos, che- 
gám a Liverpool, Cowes ete. de 12 a 15 de cada 
mez 


Paquetes a partir 

Do Bórdenux em 25 de janeiro, o vapor fran- 
coz Bénrm, pura Lisbon, Cabã Verde (com [d'rála 
para Goréo), Pernambuco, Baliin o Rio do Janeiro, 
com a mula para o Rio da Prata. 
De Southampton em-9-de fevereiro, o vapor im- 
glez ...., para Lisboa, Cabo Verde, Pernam- 
buco, Bahia e Rio de Janeiro, com a mala para o Rio 
da Prata. Ê 

De Lisbon para a ilha da 
de cada mez, um dos vapores 
tia ONES atm 
De Lisboa em 28 de jánciro; o: vapor Zaire, 
para a Madoira, S. Viconte, 8. Dhingo, S. Thomé, 
Ambriz, Loanda, Benguela e Mossamedes, - 

“De Marselha para a India (vin Suez) nos dias 
56 20 de cadaimes, com a malla prra Bombay; nos 
dias 18 e 28 com a mnlla para Calcutá; para a 
Australia, ilha Mauvícia e Reunion, nos dias 28 
de cada m dá ne 

“Os vapores chogndos dos partos do Brazil ete, 
pastemm, aprosiiiadamente, 12 horas depois dla'sua 
chegada a Lisboa: os inglezes para Southampton, 
ev0s francezes-para. Bordenus. ui ps 

De Liverpool e Southampton, para os Estados. 
Unidos o Canadá, de 15 a 22 do cada mes. 


ompanhia Lusi- 


A Companhia goral de vapores fluvises e ma- 
ritimos, resolveu fazer entrarno Porto, no dia 19 de 
cada 1nez, úm dos sgus vapores ; procedente de, 
S. Nazaire, Ês a sahir no dia seguinto para Lis- 
boa, Cadix, Gibraltar e Malaga. 

Nosdins 5 de cada mez, tocarão 4 barra, na sua 
volta, seguindo para Vigo-6 S.Nazaive. “ums 

Bemagueesd] safar) EUA it 
As mallas “para Macau, por via dos paquetes 


SÉ” pARÁ. No patâtho Bon'Nova,J. 4. F: Bin- [de Alexandria, fecham-se, em Lisbon; nos-dihs 10 


e ultimo de cada mez. Ignalmente alli se fecham 
nos m os dias as mallas para as ilhas de Ti- 
mor e Solor, prra onde não ha outro meio de com- 
municação, so não pelos referidos paquetes. 


e teem 


Telegraphia clectrica;., 
(Dixigida 4 Associação Commercial) 

“E bon 1? de janeiro 
- ENTRADAS, 
“MALTA, T dias — Vapor ing. Italian. 
FAYAL, S. JORGE, TERÓEIRA E S. MI- 
GUEL, 8vdins e 10 e meia horas. — Vapor paq. Aço- 


1 ONDRES, JERSEY E PALMQUTH, 94 dias. 
Da UnndoR RAPEÇS, 


Epa SAMIDAS 
* "ST, MALO. iguo fr. Lioni. ' 
* POMARON. rea americ. Uncas. 


PAIMPOOL.— Escuna fr. Paimpol 
“TERRA NOVA. = Patacho ing. Guitar, 
NEW-YORR.—Patacho Fortuna. 

SWANSEA.—Briguo ing. Acneros; | 


truida. ' 
“IDEM. —Pntacho hanoy, Tannysermel. 
- SP MALO.—Brigue fr, Acceleró. 
» SANTANDER —Polnca hesp. Livro: 


urs Idem 13 


paq, ing: Oneida, 


MONTEVIDEU, 21 de novenibro.—jabiu para | | 


eira, no din 15 || 


AMSTERDAM — Galeota hol. Remelia Ger- 


 SOUTHAM TON Bidbás e SH área Vapor dos Loyos 1.851 é BB 


Tal oh TRmEmido À 
PORTO. — area Joven Ermelinda. 
MONTEVIDEU —Patacho han. Linette. 


fr. Ville de Malaga. - am 
| “LIVERPOOiu=Vapor paq. ing: Italian: + 
=P Y A,=Escuna fr. Notre Dame des Durcz. 
O Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Catalonian. 


PUNIÇÕES INTERNAS 
OS MISERAVEIS 


- Romance por Victor Hugo 


'RADUZIDO pelo snr. A.R, do Souza e Silya, 
“& excepção do 1.º volume. 

cham-se impressas a 1.º, 2º, 8% € 4º fo- 

lhas do 7.º volume, 4º parte: preço 20 réis cada 


uma. 

Preço do 1.º volume 240 réis, do 29280 réist 
do 3º ato réis, do 4.º 240 réis, do 5.º 220 séis e do 
6.º 290 1 a 

Vende-se : 5 

Porto, nas liyrarias dos snrs, D. Ignacio Cor- 
rêa, à Bellomonte, e Jncintho A. P. da Silva, na rua 
do, Almada. 

Oliveira de azem eiw, em casado snr/B 
8. Carqueja. gi 

“Coimbra, na livraria dos 'snrs. J. Melehia- 

des & C., na vur da Calçada. 

Exaga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, 

Valença, na livraria do snt:Antoniode Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa dosnr. José-Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. I 

Para os srs. assignantes do Commercio do 
Porto custam os seis primeiros volumes 13340 réis, 
devendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


O PRATO DE ARROZ DOCE 
A. A. be ton Vastoncélios 


Preço... 
Vende-se 
"Porto, nas livrarias de D. Ignacio Corrêa, a 
Bellomonte, e Viuva Moré. T 
Lisboa, na livraria do snr. Antonio Matia 
Pereira, rua, Augusta. ; 
Oliveira de Azemeis, em casa do snr. B. 
S. Carqueja. 1 j 
“Vianna, ha livraria do snr, Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S, Sebnstião. 
Valença, nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita do Coroado. 


CADIX GIBRALTAR E MALAGA — Vapor 


Gremio 
dos emprezarios de açougues 


Qonvino os interessados a que venham 
xaminar à relação da distribuição das 
quotas Iniduslrines rolativas do asio e 1862, 
no praso de 5 dins que principiam hoje e 
findam no dia 20 du corrente, dentro dos 
quaes devem fazer as suas reclamações á 
face da indicada lista, que está patente na 
rua flos Caldeweiros n.º 178, nos indica- 
dos dias, desde as 10 horas ás 12 da ma- 
nba. RA Í 
«Porto, “5 de janeiro de 1863, 
O presidente, 
Antonio Raymundo Alves Sobral, 


(138) 
AVISO 


os snrs. mercadores de cereaes por miu- 

do que pretenderem saber em quanto 
está collectada a sua decima industrial, 
podem comparecer mo praso de 5 dias, a 
contar de hoje, na praça dos Voluntarios 
da Rainha n.º 48, em casa do 

Presidente do gremio, 
José Antonio Pereira Maia. 
Porto, 14 de janeiro de 1863. * 
á (139) 


ENDE-SE na rua de S. Miguel n.º51, uma 
flauta” de oito chaves tudo prata; um sa- 
xonne baritono de quatro pistóns; ua rebe- 
ca euma viola franceza: tudo em bom uzo. 


y (8970) 
- Grande economia 


A rua do S. Francisco n.º 4 existe ha 

venda, vindo ultimamente de Londres, - 
um lindo" e variado sortimento (de can- 
dieiros para, gaz liquido, proprios pars 
sala e quarto, bem' como'latas com oleo 
solar, para uzo dos mesmos, conhecido 
até hoje o mais superior que tem appa- 
recido. e 4 caça 
"Os de tamanho maior produzem am 
effeito de 12, luzes-e teem mais a van- 
tagem de só fazerem a diminuta despeza 
de potico mais de 20 réis em cada seis 
horas; e 0s' mais pequenos 'em' propor- 
ção. ; 5 é 

Os preços são muity comihodos em 
felação ás vantagens que este novô oleo 
oferece po eotlonneenhi ab Sjang 


Bibliotheca Moré 


Acaba de sahir-á luz: 
A MOCIDADE DE D. JOÃO Y 
* ROMANCE misTORICO Por 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


9.º EDICÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
3 volumes, 42.8... 4. veres 1500 
(4006) 


Será esta publicação dedicada 4 musica. Cada 
numero conterá uma ou mais peças para piano g can- 
to,ou para piano e qualquer outro instrumento — 
concertina, orgão, harpa, rebeca, eto.; ou só para 
qualquer d'estes instrumentos. 

Sahirá de uma à trez vezes por mez. 

O preço de cada numero será de 120 réis pára os 
surs. assiguantes, entregue no Porto; 

À assignatura tomar-se-ha por cada sórie de dez 
mumeros. SS 

Oassignante terá o abatimente de 30 por cento 
ha muzica que se publicar no paiz e se vender no 
estabelelecimento da publicação da — LYRA — e 
receberá por 90 réis o franco a muzica publicada no 
estrangeir e 
“O comprador de uma série completa serk consi- 
derado assignante para o preço da série. 

O preço avulso para cada numero será designa-. 
do no acto da publicação. ; 

A- edição é de Iytographia e feita no Porto. 
Quando 6 editoro julgar conveniente, e no interesse 
1 dgg snts, assignantes, a ediçãorlo Porto será substi- 
| tulda por algtrma das de Lucca, Ricovdi, ou outros. 

E editor José de Mello Abreu, com estabeleci= 
mento de pianos e musica na rua de D. Pedro n.º 
14, onãe se recebem assignaturas, - - 

Em jancito de 1863 terá principio esta publica- 
ção. 


RES 


Ossnrs. assiguantes das províncias que: deseja- 
irem receber n «Lyra» pelo correio pagarão-adiân- 
tados 18800 réis por cada serie de 10 numeros, 


“ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


Mo dia 7. do corrente continúa o pa- 
&d gamento do juro das, inseripções por 
todas as relações apresentadas. 


OSE' Simões da Silva Ferraz Junior, Eduar 
do Joequim Basto, D. Maria Candida da 
Silva Ferraz e D. dita de Cassia da Silva 
Ferraz, agradecem por este mício a todas 
as pessoas que so dignaram procural-os e 
offereceram os seus bons serviços por occa- 
sião do lrisle acontecimento da morto de 
seu muito presado pai e sogro O sn, José 
| Simões da Silva Ferraz, e bem. assim aos 
qua honraram com sua presença o res- 
ponso do sepultura, que leve logar na ca- 
pella de Nossa Senhora da Graça, na non- 
te de 30 de dezembro passado, protes- 

tando a todos eterno reconhecimento. 
E Ee (140) 


LBANO de Miranda Lemos, como procu- 
rador do comendador Antonio de Sou- 
za Ribeiro, responde ao anuncio que n'es- 
te jornal fez Joaquim Coelho de Araujo Re- 
bello, ieclarando que a louca pretenção 
que este tinha aos bens do Reguengo de 
Cabeçudos, foi decidida, em ultima instan- 
cia, a favor de seu constituinte Souza Ribei- 
ro, e que o fim que leve em vista Joaquim 
Coelho de Araujo Rebello, com o annun 
cio que fez, é arredar os pretendentes 
dos mesmos bens, para vêr se elle os póde 
comprar “por uma insignificinte quantia, 
na conformidade da oferta que ha tem- 
pos fez. ' 

O ardil do snr. Joaquim Coelho é se- 
diço e ridiculo, e não ha-de fazer mais 
do que patentesr a sua má fé, ou a de 
quem o aconselha e disfrota. 

Porto, 12 de janeiro de 1862. 

7a (136) 


ENDE-SE. em. conta uma 
* farda nova de fidalgo ca- 


valleiro é 
| Quem a pretender dirija-se vao largo 


“um. 


ME RULÓGIOS inglers muito 


bons de ouro e pratas 
Vendem-se nas Congostas n.º 


B8. 
(2771) 


NOVA FABRICA 
CAMAS DE eo, ot FO- 
GÕES, ETC. 


Na, rua da Picaria n.º 31 033. 


ALENTIM Ferreira Nunes tem um gran- 
de sortimento de-camas tle ferro de va- 
riados-feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, elo, os quees 
faz com perteição o solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita na sua fa- 
brica. Ê 

Tambem tem colchoaria e faz outra quial 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis, E (3837) 


Tubos bitumenisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, ele. 


STES tubos teem sido empregados em va- 
ias quintas e casas desta. cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza. 
Deposito tua, das Congostas 1º 28 — Porto. 
O) (1682) 


Caixas e pipas para: azeite 


ENDEM-SE na run do Principe n.º 8.0 
aluga-se um armazem para 120 pipas. 

: (4059) 
ES A rua das Congostas 
| nº 38 vendem-se 
fogões de sala e Tren- 
tes do marmore para os 


(4821) 


Velas de spermacete 
do mineral 


pRiMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por. preços muito 'commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia. 
(2630) 


ITENDEM-SE duas proprigd; 
V pq 


que se compoem de dous a 


L) 


mesmos. í 


f 
res para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117,6 para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 
melhor local da rua, tem agua de bica que 
é ellevada ató ao ultimo andar, Os titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que está authorisado é sua venda. 
(3423) 


VENDE a propriedade em construcção 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 
go, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ci- 
dade. Dão-se esclarecimentos no largo dos 
Loyosn.º 24 a 26, ! 

[4078] 


ANDES um Dog-Cart mui 
to bem feito é novo com ro- 
das, mollas e caixas inglezas; 
quem o pretender fallo na rua de Codofeita 
nº 41d, (8965) 


curar com certeza dos affeçi 


la pelle. 
Deposito no PORT 


ESSENCIAS de SALSAPARRILHA COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 


prescripta por os celebres Medicos par curar as Molest; 


0es secretas ate as mais inveteradas, e 
de 


als seno rey , ' 
O, miguel souza ferreira. 


«sb DEPURATIVO 


Recommendade pelo Se Corugnten. 
da hospitaes dos Venuraoes. 


Admitidaes no 05 hospitaes do Paris e de Londres, 


A- COPAHIBA — MEGE 


DE JOZEAU, PmaRMAcEUTICO, 
22, rua At-Quentin, em Paris, 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das oceupacoês diarias seja em via- 
“ey, gem, cura em 6 Dias 18 molestias conta- 
* giosas ate as mais rebeldes, 


a» Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


(837) 


Maria Magdalena Riper D) 


D Hotel Lisbonense 
* Jio Augusto Dias Magalhães, Arnal- E e 
Propietario d'este estabe- 


do Gama e Antonio José Coimbra agra KS> (0) areã 1 d 
ecimen! O, no largo o 


decem cordialmente e com reconhecimen-. 
to a todas as pessoas que no dia 14 de Carmo da cidade do Porto, mudou para a rua 
dezembro ultimo lhes fizeram a honra de de Sá da Bandeira n.º 1 proximo á praça de 


assistirem, na igreja de Nossa Senhora da D. Pedro, aonde offerece aos seus amigos e 


Lapa, ao enterro de seu presado marido, freguezes, muito boas salas e quartos, decen-. 


estabelecimento veterinario, 
LARGO DA PICARIA 


ONTINUA a haver a ex- 
cellente officina de for- 
jar e ferrar á ingleza o á 
onde se recebem enimaes doen- 
ráctamento e sustento se levam 


pai, sogro e cunhado, o snr. Antonio José 
Dias Magalhães. 
(A) 


Maria Emilia da Silva Lista, seus 
** irmãos e cunhado, summamente pe- 


nhorados pelos muitos obsequios que aca-. 


bam de receber na occasião do fallecimen- 


to de seu presado marido e cunhado o al-| 


feres de infanteria-48 João Baptista, bem 
como na occasião de seu enterro no dia 
31 de dezembro findo, na igreja da Vene- 
ravel Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, agradecem por este meio a todas 
as pessoas, visto não o poderem fazer pes- 
- soslmente,protestando-lhes eterna gratidão. 
(132) 
CESTAS 


Arrematação 


Nº dia 31 de janeiro, pelas 10 horas 

da manhã, na rua do Almada n.º 395, 
se ha-de proceder á arrematação das se- 
guintes, propriedades : 

Uma murada de casas sita na rua da 
Fonte de Massarellos, que tem o n.º 10, 
louvada na quantia de 964000 réis; mais 
“outra dita de um andar, com. escriptorio, 
sita na mesma rua, que lem o n.º 9, lou- 
vada na' quantia de 1928000 réis; mais 
outra dita de um andar e aguas-furtadas, 
com seu armazem, que tem o n.º 17, 
virada á rua das Flores e entrada da casa 
n.º 12, parava dita roa da Ponte, louva- 
da na quantia de 4008000 réis; mais ou- 
“tra dita terrea, sita na dita rua das Flo- 
res, com o n.º 11, cuja casa tem um pe- 
queno quintal, com serventia. para uma 
viella,louvada na quantia de 808000 
cuja arrematação se procede no inventa- 
rio por fallecimento do Joaquim Antonio 
de Araujo, por deliberação do conselho de 
familia, pelo juizo de direito da 2.º vara, 
“escrivão Villela. (131) 


MONUMENTO A D. PEDRO V 


PELOS ARTISTAS PORTUENSES 


A Commissão encarregada de fazer levan- 
tar o monumento aa Senhor D. PEDRO 
V, no largo da Batalha, d'esta cidade, fez 
publico w'este mesmo jornal, em abril do 
anno passado, que todos os seus livros e mais 
documentos que possam comprovar o anda- 
mento dos seus trabalhos estavam patentes 
para quem as quizer vêr e examinar em 
casa do 1.º secretario, rua de Santo An- 
tonio m.º 42, 

“Agora, pois, em consequencia da ausen- 
cia temporaria d'aquelle senhor, ucham-se 
os mesmos livros e mais documentoe em casa 
do presidente da commissão, rua de Santo 
André n.º 27, à disposição de quem os quei- 
va examinar. 

“Porto, 5 de janeiro de 1863. 

' 0 2.º secretario, 
Domingos Paschoal Junior. 
(115) 


“ Importante 


S instrucções regulamentares de 25 de 

setembro de 1860 e a carta de lei de 
30 de junho do mesmo anno, a que se 
refere o EDITAL que convoca os gremios 
pura a repartição da decima industrial, 
vendem-se na rua do Bomjardim n.º 69 
(defronte da viella da Neta), aonde tam- 
bem se vendem os mappas para as de- 
clsrações que tem de dar-se até 47 do 
corrente. (42) 


OSE” Antonio Leituga faz 
sciente a Todas as pes- 


Porto, 12 de janeiro de 1863. 
José Antonio Leituga. 
(135) 


Theatro de 8. João 


PASSA-sE meia assignatura na compa- 
nhia lyrica do camarote n.º 8 da 3.º 
ordem. Trata-se no escriptorio d'este jornal. 


é (130; 
APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, parade fóra. a 
“José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136, (3972) 


SALA 


LUGA-SE uma mobilada : a quem con-|. 


º 136. 


vier. falle na rua do Almada n. 
á (118) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se e vendem-se aos lx 


ções dos bancos. 
Gui (610) 


| temente mobilados, e com todo o aceio para o 


| A es preços : 
| que senão tem poupado a despezas. pra 


Por cavallos 800 réis dia 
tanos 600 e jumentos 500 r 

A quem não convier os mencionados 
preços vóda ajustar o sustento e pagar 
Us remedios á parte. 

No mesmo estabelecimento, das 9 até 
às 10 horas da manhã, recebem-se con- 
sultas sobre doenças de qualquer animal 
por metade do preço das visitas a casa do 
dono do doente. 

Ha tambem excellentes acommodações 
para recolher carruagens, parelhas ou quaes- 
quer cavallos, incumbindo-se do sustento, 
ju preços commodos. 


ios, por gar- 
Se 


f (49) 
“Hospedaria particular 
Nº 


te preços commodos. 


Attenção 


RECISA-SE de duas criadas, sendo uma 

para todo o serviço de cosinha e ou- 
tra para brunir e engomar e que quei- 
ram ir sarvir no Rio de Janeiro, em casa 
de boa familia. 

Paga-se-lhes a passagem e dá-se a cada 
uma por anno 408000 réis fortes, mas exi- 
ge-se 0 contracto feito por tres annos, fin- 
dos os quaes, cada uma receberá de gra 
tificação 508000 réis, e continuará a sor- 
vir, querendo. 

Quem eslivernas circumstancias e queira 
aproveitar este contracto, dirija-se ao lar- 
go de 'S. Pedro, em Miragaya, n.º 7, aon- 
de encontrarão com quem podem tractar. 

Prefere-se mai e filha, - TE 


rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
(2976) 


(4070) 


Praticante de-pharmácia 


ARA a pharmacia do Augusto Maria de 
Lemos de Amaral, em Lamego, pre- 
cisa-se de augaus tenha para cima de 3 
annos de prólica. 
Dirigir-se ao annunciante, na rua do 
Bom Despacho n.º 1, em Lamego. 
(9 


VENDE-SE um habito franciscánia, “da us- 
tamenha, em bom uzo. Rua de S. Mi- 
guel n.º 51, (8971), 


[94] 


a CE ns 
PHarMacIA DE HOGG, 2, RUA DE CASTIGLIO! 
mitimos, Affec; 
Iymphaticas, 1 

Conelusdes d'um retutorio 


lido na Academia de 5 
em 23 de dezembri 


“ 1º0 Azeite de figndo de Bacalhão 
matural é quasi sem côs a 
« 2ºSeu sabor não tem O menor amargor; 

« 3 Seu cheiro é o do peixe ; 

« 4º Os azeites do commercio não tem a côr 
atrigueirada, o cheiro desagradav 
e e acido, senão por serem mal propara- 
os, ou com velhos figadas de baculhio cor- 
frupios. » - DesclaneS (W'Avallon). 


ERES 


cm 
» PAR 


ICS 
DE FIGADOS FRESCOS 


de BACALHAO de HOG 


Tumores glandularios, Magreza dosgo 
nreninos, Menstruo, Enfraqueci-l 
z mento, ete. 3 


es excrofuloxus e 
pigens, etc, 


Extrahido do relatorio de M. Lestrun, 
eliefe dos trubalhos ckimicos da Faculdade de 
Medicina de Púriz. 


« O Azeite sem côr de Hogg contempo 
quasi o dobro de principios activos dos m 
azeites de fisado de bacalhão empregadoskb 
| nn commercio, sem ter os seus inconvenientes? 
de cheiro e sabor, » 


modelo sc 
em Pariz, en casa de HOGG, nos departami 
e nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias. 


Estudo sobre 0 Azeite de 


y 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
“ JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 44 


(265) 


EAN 
TO)pacôUneg pavag *pavgioo 


Rosenkrang 


z 


) 


IR 


“suo 
Otto Bors, Blondel, Alexandre pere & fils, 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico desta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. - 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os direetamenté dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

+ Tem variado sortimento. dos de menor preço a par dos de mais elévado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes-de Allemanha. 

* Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
comprador. * p 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu: 
blico tenha segurança e garantia na compra. 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 
correspondentes. é Ê 

Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o. unico correspondente n'esta cidade. : 

- O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca! e Canti, 
ema razão de .100 réis por cada franco. À musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 reis por cada florin ou 60 creutzers. 


“VERDADEIRO LE ROY. 


PARIS. — Rue de Seinc, 51. — PARIS, 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 


| pmaRmAGIS corri 
| PURGATIN LE ROY 


SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


E Avis Essentiel. Ve 
fl Des Individns regueillant nos bouteilles pone les remplie de prépara: 
à lions sophisliquées, on ést prié de les briser des quelles soutvides. 


mi perigosas, não se deve empre- 
s o VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia ultentamente o aviso seguinte: 


— So devem ser consules ' 
las como VERDADEIRAS 
arrafas "um quarto de 
tro, preparadas na | 
E MACIA COTTIN, € acomp 
E hacdas dum 


Aqui vão as assignaturas 


Rue de Seine, 51. ancien 49. Paris. | 1º Dé gré 


punto 
Le 


ide 500 francos sobre Paris, aceitavel a 6) dias de 


8, — Nemeltend nu f 
Casa não tem nenhum estabelecimento filial; por 1sso. di 


timênto c do maior 
Seine, 51, ao Snr 


nO Maximo, goza-so do alt= | 


João Caetano de Lemos 


Euro ABRIDOR 


UDOU a sua officina para o largo dos 
Loyosn.º 85, 1.º andar, onde conlinúa 
a gravar abrirem aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 28000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios 6 nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus lrabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se digoar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 
(3858) 
IRANCISCO José de Faria mudou o seu 
deposito de relogios de sala e de algi- 
beira e fornecimento de relojoaria, para 
a rua de S. João n.º 110 e 112, 1.º an- 
dar. (3879) 


Diligencia entre o 
Porto e Regoa 


ARTINS, Villar & €.º, da Regoa, de so- 

ciedade com Miguel Pereira de Sá Pa- 
checo, do Porto, fazem publico aus seus 
amigos é freguezes, que teem de novamente 
estabelecido carreiras diarias de diligen- 
cias, entreo Porto e Regoa, com lLoda a or- 
dem e regularidade, sahindo de qualquer 
dos locaes acima indicados ás 3 horas da 
manha e chega ás 6 da tarde. o 

Preço de cada um “passageiro do Porto 
à Regoa, dentro, 48500 e fóra 48000» réis: 
da Regoa ao Porto, dentro, 28500 e fóra réis 
28000.— À cada passageiro é permiltido ba- 
gagem gratuita até 20 arrateis, e d'ahi para 
cima será paga 4 razão de 30 réis por ar- 
ratel. Os bilhetes vendem-se no Porto na 
tua Formoza n.º 394, e na Regor em casa 
de Dionizio Antonio Teixeira, na rua da 
Bandeira n.º 85. “ (127) 


RESPASSA-SE a confeitaria á entrada da 
rua de Santo Ildefonso n.º 4 e: 3, 
Quem a pretender falle na mesma. 


(23) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR | 
AVINHADAS 


RO CAES DA RIBRIRA N.º 30 
(3283) 


M a rua dá Bainha- 

ria, n.º 41 ha uma 
4” grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
E é dividida em tres vastós | 
independentes, tendo cada um d'elles | 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, | 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 


uma das, peças, capaz cada um dos andares 
c 


para: alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
& rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


“A LUGA-SE por GOJ000 
desde o 1.º de janeiro em | 


inte o armazem pura vinhos, da lotação 
de 250 e tantas pipas, sito na Barroca, em ! 
Villa Nova de Guya. 

Tracta-se no. escriptorio d'este 


jornal. 
(3321) 
LUGA-SE na rua de Santo Antônio do 
Penedo n.º 29 um bom armazem da 
lotação de 200 pipas. 
Quem o pretender falle na me: 


sma casa. 


“(8813) 


1-SE impressas e 4 venda na es- 
9 lelegraphica as labellas para laxo 
dos despachos. Lelegraphicos da. estação 
do Porto para asrestantes do reino, con= 
tendo em resumo o regulamento para o 
ço telegraphico, na parte relativa e 
aos expedidores de despachos. 


(104), 
INSCRIPÇÕES | 
João Pereira Velludo, 

na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 


de assentamento cou- 
pons. 


(231) 


Aguardente de vinho de Valencia 


IRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptório de FP. Chamiço, Fi- 
lho & Silya, terreiro da Alfandega: n;º 4. 
(3963) 


CALDAS 


— ARuá dás Flores n.º 45 a 54 


CABA de receber de Pariz mais 3 ca- 
pas e 2 paletots de senhora que se tor 
nam recommendaveis pela sua muita elegan- 
cia, — Denominam-se : — Cromwell, Byron, 
Henri, Antoinette e Mary. b 
Espera por estes 15 dias um pequeno mas 
bonito sortimento de chapeus de senhora. + 


k (110) 
Campainhas electricas 


ENSTE novo systema é destinado a subs- 
Rd tuir com vantagem, pela rapidez e 
certeza do toque, o antigo de lesou 
para salas, quartos, ele. 

Ponee:onam em todas as distancias com 
a mesma facilidade. Os fios conduetores 
são imoveis e podem ser di-simulados 
ua parede. : 


jose. SemprO Os pedidos à rua | 


Ú 
sconto. À 

SIGNORET, Doutor em Medicina unico continuator do Melhodo do Lo 3a 

(326)! 


H Í 1oçs 


José Augusto . Wendel, rua dg Santo 
Antonio n.º 149, “(2 


te 


HÁ Hysson a 800 e 650. 
Enxofre em bruto. 
Flor de coxufre. 


Pellos de verniz da Russin proprias para |: 


folles de carrungens ou botas de montar. 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


Chá Hysson brazileiro 


UA de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel. (25) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber rewolvers de 6 tiros 
de superior qualidade, « que se podem 
scarregar em 2 minutos, slea- 
rina de primeira qualidade, Loalhas de li- 
nho inglezas, bandejas e taboleiros de dil- 
ferentes tamanhos, capas de panno e seda 
chapéus para senhora da ultima moda. 


(98) 


VIUVA SANCHES 
5] — RUA DE SANTO ANTONIO — 53 


CABA de receber pentes. para trança 

dos gôstos mais modernos, de massa 
e tartaruga, com costa de metal dourado, 
para bailes 

Contlnúa a ter oculos para lheatro, ha 
pouco recebidos, e outros objectos. 


(134) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOIN GOSNELL & €.º 
12 Three-Kiny Court, Lombard Street, 
London 

ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
Psxva imperatriz dos francezes, etc, etc, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufnctura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club 
J. GOSNELL & C. Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 

E GOSNELL & (0.º Pomada” da: nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabelos. 

J. GOSNELL & (2 Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de 'Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face inglezi— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, ete. ' 

J. GOSNELL & (.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar à pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & €, 


ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 


o toilette. 
Deposito, run do Almada nº 151. - (2081) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açores da” melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se » qualquer ex- 
iencia das pessoas entendidas do obje- 
vende por preço rasoaveis. 


(1159 


ANNÚNCIOS MARITIMOS | 
Lisboa 


BOA —enpitão Conten- 
irá 5. feira 15 do 
ente, às 8 horas da 
manhã. 

No. escriptorio da 
s a meio p,c.e di- 


companhia seguram-se fazenda 
nheiro a 3 oitavos por cento. À 

Para carga e pasingeiros tracta-se com A. Mil- 
ora 0. rio No raca Ds Les E SUN 
es. 


dar. desgir (3) 
' Londr 

O vapor ingloz — 

RB) DELTA —, comman- 

dante J. Saunders, sa- 


hirá logo que o tempo 
permita. 


Para carga e passageiros, para oque tem ex- 
cellentes commodos,tracta-se' com o agente A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes n.º 73. (103) 


Liverpool 
OO srtoita e 


tio M. Conolly, sa- 
sabirá com: brevidade. 


| Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, nssim como no snr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 


' (108) 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, sabirá em 
poucos dias, 


Quem quizer carregar dirija-so-no cousigna- 
tavio Carlos, Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 
1º andar. (106 


Dublin & 


Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
KEBY,— capitão Ro- 
berto Carnegie, 'sahe 
até o dia 17 do corren- 
“te mez, tendo sahido de 
Glasgow quinta, feira 


passada. 

Quem quizer carregar dirija-se no consignata- 

rio Carlus Coverley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 
(107) 


Belfast e Glasgow 


o» O vapor inglez— 

— ATESA CRAIG—, ca- 
pitão 'Pannock, 
tom brevidade. « 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 


ctaçse com o consiguatario Carlos Coverley, 87, 
run Nova dos Inglézes. 1 
(4098), 
FuN . 
Rio de Janeiro 
A barca — FARIA 1º,— de l.2clas- 
se, enpitão Peixoto. Reis, vai snhir 
com muita brevidade por ter tres 
partes da enrga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com: José Antonio Farin, na rua 
das “Congostas n.º 46, ou na rug do Bomfim n.º 
67 etbiiicas ca “= (8047) 


Trichosaron (Escovas pa! 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 

pitão Jon Phelp, espera-se todos 08 

dias para sair em tempo rasonvel. 
(48 


Londres. 


A escuna — MARIA, — capitão Jobn 
Jongebloed, a sahir com brevidade, * 


(8861) 


” Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sahir com brevidade, 
; (s862) 
Quem n'elles quizer carregar dirijn-sé 
a A. mailler & €.º, rua dos Inglezes nº 
3 


Londres 


A cscina ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sshe até o 
dia 15 de janeiro. 


(4080) 
natario Carlos Coverleyrua 
Inglezes n.º. 87,0u napraça. * 


Consig 
Nova dos 


Rio de Janeiro. 

“A galera — SAUDADE, — capitão 
à) Cardia, sahivá logo que o tempo o'pers 
mitta. 


xa Pram 
19. 


cisco Ignacio Xavier, 
ES oi)” 


ron da Carvalho: 


Rio de Janeiro. 


A barca — PELIX —, de 1.º classe; 
capitão Fiuza de Oliveira, sabirá com 
muita brevidade : para o zesto da car- 
ÉS ga e passageiros, para os quaes tem 
excelentes commodos & beliches pars os de prôn, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
jdas Flores n.º 99 e 101. É (3947), 


Rio de Janeiro 


A sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir do passagem, para o 
= que tem muito bons commodos, diri< 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, ruz de Bello- 
monte n.º 77. - (8706) + 

j 


Rio de Janeiro | 


Vai sair com pouca demorn a mui! 

'to“veleira barea — SANTA CLARA: 
Para o resto'da carga e passal 

geiros, para os quaes tem optimos, 

! commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua do 

Almada n.º 165. Arre 

Precisa-se de um snr, cirurgião. 


13998) * 


Rio de Janeiro: 
Vai sahir brevemente para o Rio de 
Janeiro o brigue portugues — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 
como de 1.º classe. x 

Para carga e passageiros tracta-se nã rua do 
Almada n.º 298, ou a bordo com o capitão Sou 
tinho. (8668) 


"Rio de Janeiro 
EN 


Vai sahir com muita brovidade a 
nova galera — MARIA, — capitão 
Santos. K 
Para carga e passageiros tracta-, 
se com Manóel Pereira Penna & C>, Praça de 
Carlos Alberto n.º 192. (8095) 


5 
io Grande do Sul... 
fra Vai sabir com muita brevidade n bar- 
AS, ei — RECREIO, — enpitão Nova, 


“Quem na mesma quizer carre-, 
ca gar ou ir de passagem, para o que 
tem excelentes commodos e bom tractamento, di- 
rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
donria n.º 50, ou ao capitão a bordo. : 

| = (3307) 


Bahia 


O patacho portugues — GARRETT, 
— enpitito Jonquim Henrique de Oli- 


veira, sairá com brevidade. Para car- 

quim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº 19.5 
v (3810) 

s 
Bahia 

Vai sahir no din 25 do porcas ar 
gb Para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com o capitão Luis Adrião da 

Rocha, no escriptorio, de Lourenço Costa, ná rua 

dos Inglezes nº 45. a! (8257) 
Vai sahir com muita brevidade o 
veleiro brigue— ESPERANÇA, — de 
Je classe, forrado e pregado (lo co- 
Recebe enrga e passageiros: tracta-se com Sor- 


ga e passageiros tracta-se com Joa- 
a barca portugueza — DUI 
Pernambuco . 
a 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
7 4 (124) 


Maranhão 


A galera — AURORA, — capitão Sei- 
pião F. Lopes, sahirá com brevidade. 
Para carga c passageiros tracta-se 
com Rodrigo Antonio de Azovedo, rim 
e 122: ' [8886] 
Pará 
Vai sahir nté o fim de janeiro o pa- 
tacho — BOA NOVA, — forradi 
cobre. 


Para o resto da carga é passa- 


nesta cidade ou no Pará, tracta-se 


do Almada n. 


geiros, a pagar 
com Vieira & Botelho, na Fonte da Arelá nº 8 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, eim Cima 
do Muro nº 928. ) 


ESPECTACULOS , 


4% feira 14 de guneiro. ! 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiata:—10 8, 
récita de assignntura do 8.º mez. — À opera em 
4 actos — UM BAILE DE MASCARAS, = A's 7 
e meia horas. siucas e 

N. B. Na sexta-feira 16 do convento irá á 
secna a opera— BARBEIRO DE SEVILHA. 


Quinta-feira 15 de janeiro 


T. BAQUET. — Empreza nacional — 2»-48> 
cita de nssignatura do 3.ºntz, — A “comedia heroien 
em 8 netos O DIA 1.º DE DEZEMBRO DE 1640 
OU A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL. — 
Poesia n toda n força pelo netor Abel — DELI- 
RIO E VINGANÇA. — A comedia em um acto — 
A VISINHA MARGARIDA. — A's 7 e meia horsis, 


A emprezá do thentro Baquet participa nos 
seus assignantes que todos nquelles que teem tido 
camarotes pnva os tres dias de enrnaval e quizerem 
ficar com elles este anno terão a bondade de' se 
dirigirem no camatoreiro do mosmo thentro desde 
o dia 12 até 95 do corrente, pira lhes serem mar- 
endos, e tado aquelle senhor que o não fer até ao 

fdin indicado, se ceerá n outra pesou que procuro. 

Theatro Baquet, 12 de janeiro do 1863.º 

O emprezario, t 


José M. Coelho Magalhães. 


Responsavel: M, 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108 


" 


(aos 


